
A mágica 
dos circos 

"Vai. vai. vai começar a brincadeira ..... A magia do 
circo acontecerá em Brasília com a vinda. do Rio da 

Escola Nacional de Circo. Já o Grand Circolar abrirá este 
e muitos outros espaços na mesma área. Enquanto 
isso. no Circus Show do ParkShopping. artistas de 

sucesso se apresentam. A idéia do Circo Voador 
carioca promete fazer sucesso em Brasília. 

OSIANQUES 
EALmIA 
Em sua fúria antiterrorista. o presidente norte·americano. 
Ronald Reagan. ordenou o bombardeio da Líbia. O 
intervencionista dos Estados Unidos não é nenhuma 
novidade. Tem a idade do próprio país. Nas páginas 2,10 e lI, 
saiba as razões pelas quais a República de J amahirya foi 
bombardeada e por que os Estados Unidos escolheu este 'país 
para eu inimigo . 
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Oxalá; novembro tm1 
Nes888 eleições poderá acontecer de tudo, o 
programa de televisão do PC do B mostrou isso, 
até pai·de-santo foi usado. Depois de dizer que 
antes o uso da palavra comunista era periJOso, 
hoje a situação é diferente e que o PC do B é 
bastante conhecido, no final ainda saudou o 
partido com um "Axé Babá PC do BU

• Pode? 
IJuarez Libaino). 

o Campu publica na integra a seguinte carta: 
"Sr Editor: 

ob o titulo de '·tréplica··. o proL Hildo Honório do 
Couto. meu colega do departamento de Letras e Linguis­
Oca teve pubhcada uma carla no nO 87/88 do Campus. 
Agora vejo-me compelido a manifestar-me a cerca do mais 
rec nte panfleto_ 

Alega o Sr. Couto como exemplo e prova que eu estaria 
ebendo meu salário integral além de mil dólares pela 

"'UB um tal recibo 1140/85 de 21.11.85. quando o mesmo 
refere apena a remes a do meu salário naquele mês. 

correspondendo a 94.15 dólares. Seguramente. pretendeu 
er irónico o Sr. Couto. ao qualificar i to de "mordomia 

dmamarque a" _ lnverídica também é a afirmação de meu 
colegs de que a FUB teria pago a minha viagem: posso 
comprovar que a paguei eu próprio. em prestações (ver 

mpu /86!. 

Po \elmente ao reconhecer a in uficiêncla de eu 
p eudo ·argumento e diligências. passa o Sr_ Couto em 

glllda a denegnr minha pe soa. em e pecial meu desem­
penho docente De cobnu que nasci na E tánia. nAo aben· 
do que abandonei aquele pai ao doze me se de idade 
Embora adotivo. muito me orgulho de er brasileiro. pois 
cnel·me ne te pai e a ele devo toda minha formação. 
AtribUI me m u critico "formação alemã' por ter feito 
po -graduação naquele pai Icomo aha o proprio Sr 
Couto'. mas omite que tenha minha formação primaria. 
ecundana e upenor no Bra iI. ante de vir a doutorar-me 

no ex tenor como bolsi ta brasileiro Tenho a língua bra-
Ileira como idioma dominante. na expressão oral e escrita. 

e lecionei-e como professor visitante em duas conceituadas 
universidades européias Dispenso pois as restrições à 
minha qualificação acadêmica. ensiadas pelo Sr. Couto. ele 
que em sua tréplica. além de outros erros. escreve abrido 
em vez de aberto. e que tem proposto esdrúxulas 
modificações da gramática portuguesa. para o espanto da 
comunidade acadêmica brasilien e . Tranquilizo tembém o 
Sr . Couto quanto a minha atuação docente na Universi­
dade de Aarhus. pois não estou a propalar aos quatro ven­
to serem irmãos o poetas Mário. Oswald e Carlos Drum· 
mond porque nel alguem notou o sobrenom comum 
Andrade _ .. 

Os fato desautorizam o meu crítiqueiro a falar de 
minha tividades docentes. bem como meu desempenho 
fora da UnB . no C ·Pq. na CAPE . no IBICT etc. ati· 
vidad as quais fui cedido pela FUB. e que jamais pre­
Judicaram a minha atuação como professor. Se fui mestre 

lap como qu r o • r ·outo. convido-o a explicar um 
"alxo-a IDado d mais de meia centena de aluno . pedin­

do ao Dep dI' Letra para ceder-me uma di clphna. trans­
formada em cativa por outro colega_ Fi-lo ape ar de a época 
estar investido nas funções de decano. além de co-orientar. 
no m mo periodo duas dissertações de mestrado. tendo 
uma delas recebido o prêmio maximo de uma associação 
profis lonal de classe . 

Ao tentar con purcar minha atuação como chefe do 
LEL {tendo encabeçado democraticamente uma lista sêx­
tupI,, '. omitiu o Sr. Couto que. além de numerosos en­
quadramento . 25 % do professores lotado naquela 
Unidade foram contratado durante o meu mandato. in­
du Ive 1'1 propno. o r . Hildo do Couto . E queceu - e das 
melhona para a LEL e facilidades para os colegas. resul­
tan do meu trabalho contínuo e obstinado_ o caso dele 
propno Couto contratação pela FUB. apartamento da 
UnB boI a de mestrado para a esposa custeio de uma 
VIagem para um congr so no EUA etc Jamais esperaria 
r nbulção alguma pelo e forço d pendidos. ma acho 
profundamente Iam táv I a de abnda I a palavra exis-

un calunia por pa.rt d um col a a quem mpre 
com ur arudad e co id ação 

tencl s audaÇlÕ 
Prof Ulf G Barano 
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Une OU Desune? 
N ARA FERREmA 

União Nacional dos Estudantes Mais 
apropriado seria se chamasse Desunião 
Nacional dos Estudante~. Pelo menos foi o que 
ficou claro no último Congresso dessa entidade. 
realizado no último final de semana do mês de 
abril. em Goiânia. -O con/(resso foi marcado por 
dIVisão de tendências. partidos e posições 
políticas que além de desgastar o mouimento 
estudantil não mudou em nada a situação 
critica por que passam os estudantes 
unruersitários. O que de concreto foi deliberado 
nesse congresso. além de eleições diretas para a 
próxima diretoria da entidade? Nada. ou muito 
pouco. Discussões. conflitos. pOSições 
dwergentes são importan tes num processo 
democrático. mas o que se obserua é que 
qUfstões _mais prementes estão sendo 
e.~quecida.ç . O objetiuo real da UNE. se não é. 
deueria ser o de estar mais uoltado aos 
problemas enfrentados pelo pouo brasileiro. e 
questionar a realidade edlfcacional no Pais. A 
diui.ção de estudantes no congresso. entre PT­
PC'B e PCdoB. de produtiua. se tornou ridicula: 
o que agrada as classes mais reacioruirias do 
Pais. 

.. ~ e os EUA fracassam 
Al·DREACffiQUEmA 

A recente agressão dos EUA à Ubia pro­
mcou manifestações de apoio a este pequeno 
pai. pm todo o mundo: milhares de jovens e 
pacifistas saíram às ruas de I..ondres. Madri. 
Varsória. Praga. Cartum (Sudãot. ou seja. nas 
principais capitais da Ellropa. Africa. Asia. e 
também da América IJitina. Os EUA mesmo 
controlando o maior aparato de informação do 
mundo. não con eguiram criar um clima "anti­
Libia" nem organizar um movimento em seu 
apOIO Isto porque. diante dos olhos do mundo. 
ficou a pergunta: como Kadhafi poderia ser 
líder de uma sofí ticada rede de terrorismo se 
não dispunha de um forte esquema de seguran­
ça proprio. o que fez com que sua propria casa 
fosse atingida? 

Apesar de toda a campanha da grande im­
prensa (Folha de S. Paulo. FMtadão. Veja -
exceção feita à revista Senhor que qualifi 'ou o 
presidente norte-americano de "R mbo­
Reagan" - etc.) famrá~1 à agressão. c mito 
do "terrorista Kadhafi" não consegue se con­
solidar. Primeiro. porque. mundialmente. 
quem tem sido acusada de estar por trás de 
vários "atentados terroristas ". como o aten­
tado a Aldo Moro. democrata-cristão progres­
sista. na Itália (1978) é a ClAnorte-amerícana_ 
Segundo. porque o ataque à llbia foi dire­
donado a matar Kadhafi para conter a politica 
de vanguarda líbia . na região do Oriente 
Medio. de apoio à politica cantiim~rialista e 
às remluções populares. ao contrario do que 
faz I!!rael. por exemplo. com o apoio do go~r­
no norte-americano. O próprio Washington 
Post afirmou que "é mais fácil derrubar 
Kadhafi com um golpe palaciano do que com 
um movimento popular". Por isso. es a agreS-
ão. ao contrário do que esperava Reagan e as 

indú trias bélicas norte-americanas (esti­
muladoras dessa política de guerra). as mas­
as líbias e árabes mobilizaram·se em famrde 

Kadhafi 
Kadhafi. assim como diversos etores 

militare antiimpenalistas e nacionalistas. que 
surgiram depois da n Grande Guerra (Nasser. 
no ~ito 1971. por exemplo). foram assas­
sinados ou perseguidos pelo imperialismo 

norte-americano porque não adotaram o 
"american way of life" para desenvol~ro pais. 
!v:J contrário dos chamados "ditadores". 
como Stroessner. Pinochet etc .. Kadhafi op· 
tou pela via de desenmlvimento socialista. O 
ec;('ritor Décio Freitas e o advogado Luiz Man­
zolillo IPSB·DFL que esti~ram na llbia recen­
temente. puderam constatar o propesso 
social que existe naquele pequeno p81S de 
três milhões de habitantes. como por exemplo. 
os sistemas de saúde e de educação gratuitos 
e o salário minimo que é de 600 dólares. en­
quanto. no Brasil. este não chega a 50! O prin­
cipal da economia é estatizado (petróleo). a 
habitação é gratuita e não há desemprego . 
Além do que. há um considerá~1 avanço na 
condição da mulher. como a eliminação da 
poligamia. e do chadô (~u que cobria o rosto). 

Apesar de toda a propaganda da grande im­
prensa. a população mundial está ~ndo que 
não há prova concreta contra Kadhafi e que 
este busca a independência do imperialismo 
capitalista norte ·americano para desenml~r a 
llbia. o que não é nenhum ato de terrorismo. 
mas a única forma dos pequenos países do 
Terceiro Mundo. a forma que todos aqueles 
paises que querem se desenml~rsocialmente 
adotam. Por outro lado . ha~rá forma mais 
desumana de terrorismo do que a invasão de 
Granada. o apoio aos contra.nicaraguenses. o 
apoio a di.taduras como a dos go~mos do 
Chile. da Africa do Sul? Não será terrorismo 
derrubar presidentes progressistas. como os 
EUA fizeram com A1lende. no Chile (1973). que 
foi assassinado? Ha~rá terrorismo maior do 
que obrigar milhões de seres humanos a pas­
sar fome. atra~s da espoliação dos paises do 
Terceiro Mundo (dívida externa. inflação. 
desemprego)? Só no Nordeste brasileiro, 
egundo dados da CNBB. em quatro anos 

morreu mais gente do que nas guerras n­
nque. de El Salvador e da Nicarágua juntas_ 
Segundo estudos realizados Por Hélio Ja­
guaribe. e publicados na Folha de S. Paulo. 77 
milhões de brasileiros passam fome. Na Ubia 
não há nada disso. Há apenas um lider 
(Kadhafil que esta construindo uma direção 
politica em busca de uma SOCiedade socialista 
e mais justa. 
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RádioUnB, 
vamos ao ar! 
C ACILDA BENEVIDES 
Há cerca de dois anos. 

uma rádio interna na Pon­
tifícia Universidade Ca­
tólica do Rio deu muito o . 
que falar. Quando a pro­
gramação de música po­
pular. estritamente na­
cional. já estava decidida e I 
a rádio pronta para operar, 
um dos mais ilustres 
professores de Comuni­
cação Social. daquela 
Universidade com posições 
sabidamente marxistas, se 
levantou contra e foi alvo 
de muitas criticas. O ". 
professor em questão, abor­
dava o direito da comu­
nidade (esmagadoramente 
formada por jovens es­
tudantes, é lógico) de 
veicular músicas estran­
geiras. E por que não? 
Rock no melhor estilo in­
glês. 

Seria no mínimo insólito 
rotular um professor de 
tendências marxistas de 
imperialista. Por outro 
lado, o conceito de música­
universal, neste tempo de 
FMs pasteurizadas e de 
gravadoras multinacionais 
onipotentes, é também 
muito duvidoso. A razão 
deste tipo de discussão está 
simplesmente no fato de 
qualquer meio de comu­
nicação ter que buscar 
afinidades com o seu pú­
blico alvo. 

A FM da UnB terá fins 
educativos e não será 
apenas uma rádio interna, 
atingindo uma boa parte do 
Plano Piloto. Mas ela in­
teressa principalmente à 
comunidade. Tanto que o 
próprio reitor, em recente 
debate, a apontava como 
instrumento de arregimen­
tação da comunidade. 
Segundo Cristovam Buar­
que. toda a comunidade 
pode opinar e sugerir no 
que diz respeito à pro­
gramação da rádio, mas só 
a sua administração poderá 
decidir o que será veicu­
lado. A administração 
poderá até ser eleita, mas 
isto é o suficiente? Afinal a 
rádio não será como o jornal 
Campus. laboratório ex­
clusivo da Comunicação 
Social. Enquanto o Cam­
pus tem que atender à for­
mação profissional dos 
alunos de jornalismo, a 
FM pode e deve ser total­
mente desvinculada de 
qualquer tipo de exigência 
desta ordem. Em princípio. 
qualquer aluno pode par­
ticipar ativamente dela e 
soltar no ar a sua criati­
vidade_ 

J~I!-~~R~! 
to de Comunicação da UnB 
Professores RespoDsaveis: Helio 
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Cabral escreve ao CamPlJJJ' 
Brasília, 06 de abril de 1986 

À Direção do "CAMPUS" 
Atenção do Fernando de Freitas 
Departamento de Comunicação da UnB 
Meu j o vem 
Tendo s ido citado nominalmente na edição da 2 U 

quinzena de março de 86. sirvo-me da presente para 
alguns esclarecimentos sobre alguns equíL'ocOS da 
matéria "Esta história quase termina em greve". 
Começo por informá-lo de que não fui . 'efetivado 
como Professor do GEH"; sou Professor do GEH 
desde 05/ 03/ 80 - por isso mesmo, no próximo ano 
gozarei a minha sabática - tendo sido admitido no 
Quadro Docente da UnB em 07/ 11/83, conforme 
A to da Reitoria n O 365/ 83, datado de 10 de 
novembro 'de 1983, após 3 anos e 8 meses como 
Colaborador. Por conveniência do GEH. fui 
incluído no Núcleo de EPB, um dos quatro do 
GEH à época. o que talvez você não saiba. e. em 
julho do mi'smo ano, designado Coordenador, e 
exerci a função até julho de 1984, quando 
finalmente consegui ser dispensado. após 

A volta às aulas dos oitenta 
estudantes de História só depende 
do destino dos professores de EPB 

que eles não desejam no Curso 

reiterados pedidos. Durante os anos em que lecionei 
a disciplina - 6 anos - tive a satisfação de hat'er 
tido cerca de 5.000 alunos. . 
Quanto à minha formação acadêmica, você - ou o 
seu informante, mal-informado - enganou-se: não 

.... sou Doutor em História do Brasil. Os meus 
trabalhos de Especialização. Mestrado e Doutorado 
submetidos a Bancas da Universidade de São 
Paulo, foram , por razões que não t'êm ao caso, 
realmente, sobre episódios da História do Brasil. 
No último dos meus Diplomas conferidos pela 
Unit!ersidade de São Paulo, consta expressamente 
que sou Doutor em Ciências HU7T'anas. área de 
Concentração História Econômica Quanto ao fato 
de estar no momento lecionando Antiga I - e 
Ibérica I, o que você talvez não saiba '- é fato 
cumum na vida de qualquer pro <essor; no GEH, 
quase todo:> o:> professoresja mudaram de 
disciplina pelo menos uma vez. Consulte um colega 
de História, e saberá o núme o de di ciplmas que 
um professor da área pode leciunar. Ainda sobre o 
assunto, Lamento que t ocê não tenha ouvido o 
Senhor Reitor dizer-me pe.<;soalmente que concorda 
comigo quando lhe disse que, em minha opinião, O' 

professores da UnB deveriam efetuar rodízios nas 
disciplinas da sua área. 

Fim da greve depende 
de saída 

. dos professores 
FER.."JA"H)) DE FREIrAS 

Os professores Acrisio 'Ibrres 
Araújo. Francisco Pinto Cabral e 
Jadiel Ferreira foram incorporados 
ao Núcleo de História em outubro do 
ano passado e agora mltam a com­
por o Núcleo de Estudos de Pro­
b�emas Brasileiros. Thdo mltou à es­
taca zero: este foi o desfecho da 

• primeira crise entre professores e 
alunos durante a administração do 
Reitor Cristovam Buarque na ThB. 

legal . O concurso público . outra das 
reivindicações dos alunos. já é 
procedimento legitimado pelo atual 
Plano de Cargos e Salários das 
Universidades fundacionais e que 
rege também a ThB. . 

A reeo;truturação do curso de His­
tória está sendo efetivada através de 
estudos e propostas objetivas entre 
professores e alunos, 

Quanto à situação dos profes­
sores do EPB incorporados ao 
Núcleo de História. os dois órgãos 
entendem que o !Rcanato de Exten­
são. por não ser uma unidade de en­
sino. está impedido por razões re­
gimentais de abrigar qualquer oferta 
de disciplinas. Regimentalmente. o 
GEH é o !Rpartamento responsável 
pela oferta da disciplina EPB. 

Quanto à disciplina EPB, devo intorma-Lo ainda -
você é um repórter muito mal· informado - de que 
foi retirado da esfera do GEH por sugestão minha 
ao Senhor Reztor - qv-e poderá confirmá-lo - por 
ser de opinião de que, sendo matéria obrigatória 
para tódos os cursos. dev!?ria constituir uma 
Coordenadoria ou outro Orgão semelhante. 
subordinado diretamente à Reitoria, o que Let'ou o 
Senhor Reitor a transferi-la para a esfera do 
Decanato.de Extensão. Quanto à maneira como a 
lecionalJa, procure um dos meus alunos, e saberá 
como o fazia. 
Quanto às boas-vindas que recebemos. eu e os 
colegas. na reunião do GEH, por haL'ermos sido 

"efetiuados". já Lhe respondi no inícío des ta . 
Quanto à ameaça de greve. interrogue 
cuidadosamente os seus informantes , e ['era que 
eles nada têm contra os professoTes que até ha 
pouco leciona vam EPB - porque os seus colegas 
do GEH não o queriam fazer. Trata-. e apenas de 
um grupo de "manipulados " por d etermInado 
elemento, um indigente moral e mental que não tem 
a dignidade de as-sumir a responsabilidade peLa 
campanha mOlJida contra seus colegas do GEH em 
geral - inclu iue um que sequer pertence ao 
Núcleo de Hi tória - e posteriormente 
centralizada nos professores que lecionavam EPB. 
que eLe conSidera "um saco" - perdoe·me ter 
descido tanto para repetir a sua expressão - e 
várias vezes. escalado para ministrar uma aula. 
simplesmente faltou, sem a mínima consideração 
aos alunos que o aguardat am em sala. Para ele, os 
professores devem ser castígado por cumprirem o 
que lhes era determinado pelo GEfl, e alguns do 
seus colegas, tolos, não percebem o papel que estão 
desempenhando, como diz o Professor Acrisio, a 
quem tomo por empréstimo a sua definiçào: " S ão 
tartufos à procura de um Moliére". 
Ainda quanto à disciplina EPB. r.:ocê demonstra 
mais uma uez mUlto mal·informado: se visse a 
prova. por mim elaborada. saberia que a questão 
formulada o era com relação à Europa. P. como 
utilizal'a o pau·brasil - i! po. Ílel que Locê 
também'não o saiba - e nào aos mdígenas. 
S e a possibilidade de greve foi descartada. como 
diz, melhor. Estou na UnE para trabalhar, que me 
paga para isso, mas o trabalho para mim. P ant~.s 
uma necessidade biolôgica do que econômica E 
preciso que você e os eus informantes saibam que. 
numa greve. são sempre os mais prejudicados. pela 
possível postergação da formatura, além do 
aumento das su~<; despesas - ou de seus pais. 
Finalizando, peço-lhe que me desculpe o tempo 
tomado, e me conceda, no. eu jornal, o espaço e 
de taque necessdrios à publicação de ta respo ta 
- ou informação - o que faz parte da ética da 
tmprensa. E mais. considero o assunto campanha 
c?ntra os professores. encerrado, pois o tempo de 
que disponho, emprego'o no preparo das aulas para 
os que querem realmente estudar, e também para 
est udar Hi tória - o que faço desde muitos anos' 
antes do 'manípulador" nascer; preciso ainda de 
tempo para preparar a Tese de Livre Docência -
você sabe o que é is o? - a conquistar o único 
título que falta ao meu Curriculo acadêmico. Ante. 
que me esqueça, I ou repetir-lhe o que os no 50S 

ancestrais diziam com m uita propriedade; "Muito 
come o tolo, porém mais tolo é quem Ih'o dá" . 
Prof. Fl'anci co Pinto Cabral 

• AOI "doDOll" do Horodoto. d~ CA (que ... ;Ift'O WDha a.DItir aIcum 
dia no GEMI. e &01 MIla '·manlpuladoree" . 
Como voc6I 1110 t6m muita imacinaçIo, vivem repetiDdo u toli<:el que 
ouvem. a ~ acima .."e para voola talDb4m. x.a-to q ... nIo 
tenham IOIItado du minhu ul6rial. mas. & vida 'aaim .-o. :E: multo 
difldl agndar alfltOl e troiaJIOII (voc6e .. bem o que ~ _!I. 
Apeau uma obeirvaçIo. que poderia .. feita pIIIo DONO UIÚIO Cam&eI 
(voola i' ouviram falar """te uvalheiro7 CoD1O' pouIvel qoe ...... convido­
os. virem conbecê-Io. pois ele "mora" em uma du paNd .. da minha ala I , 
!\li toli<:el. moemo u maio .... cIowem ... eecritu em bom portuau". 

A história começou com a greve 
decretada pelos estudantes em as­
semb�éia realizada no dia 17 de abril 
com tres reivindicações basicas: 
saída dos três professores de EPB do 
,Núcleo de História, contratação de 
professores por concurso público 
para as áreas carentes. reestrutu­
ração do curso. de História. 

. O professor Jadiel está gozando 
licença de suas atividades acadê­
micas até o final deste ano. enquanto 
os professores Cabral e Acrisio estão 
incluídos na oferta de disciplinas do 
Núcleo de História. 

Assim, as razões para a trans­
ferência dos professore!! deixaram de 
existir. Segundo a Congregação de 
Carreira do m 'e o Conselho !Rpar· 
tamental. os colegiados reunidos 
deliberaram considerar nulo o 
processo de incorporação dos 
professo~s de EPB pelo Núcleo de 
História e os professores Acrisio 
'Ibrres. Jadiel Ferreira e Francisco 
Pinto Cabral deverio receber a 
analise e o parecer formal dos seus 
curriculos caso queiram se incor· 
porar ao Núcleo de História ou a 
qualquer outro IRpartamento. "to 
porque este procedimento não foi 
adotado no processo de incorpo­
ração que agora foi considerado 
nulo. 

&pórter responde a Cabral 
O professor Cabral. em carta en· 

viada ao Camplls e publicada nesta 
edicação. lembraw aos alunos que 

• estes são sempre os mais prejudi. 
cados numa greve. pela possível 
postergação da formatura. além do 
aumento das suas despesas ou de 
eus pais . Mas. a discussão chegou 

a termb com a constituição de 
Comissões de Negociação re­
presentada pelos alUnos 'Fdilberto 
Sebastião Dias Campos. Carlos 
Franco Iiberato de Souza e Paulo 
Eduardo Castello Paruc,ker e pelos 
professores. Amado Luiz Cervo. Co.r-

• cino .MedeU'Os dos Sanbs e Maria 
Therezinha FerrazNegrio de Mello. 

Deliberação 

Com a deliberação conjunta do 
dia 25 de abril do Conselho !Rpar­
tamental do hstituto de Ciencias 
Humanas e da Con~gação de 
Carreira do mesmo hstituto. os dois 
orgãos reconhecem a necessidade da 
contratação de mais professore 
para a area de História. ma no 
momento existe o impedimento 

Os três professores continuam no 
Núcleo de EPB e o !Rpartamento de 
Geografia e História continua res­
ponsável pela disciplina. Enquanto 
membros do Núcleo de EPB. os 
referidos professores não poderio 
constar da lista ' de ofeltf de disci· 
plinas do Núcleo de História. 

Os • alunos . já manifestaram o 
desejo de encerrar a greve por enten­
der que foram atendidas suas·reivin· 
dicações . A única questão pendente 
é quanto a permanencia dos profes · 
sores Acrisio e Cabral nas disci· 
plinas de História oferecidas no 
semestre em curso 

Como estudante di! jornalismo da Departamento di! 
Comunicação. me grata a resposta da professor Francis­
co Pinto Cabral sobre a materio publicada na edição 89 do 
Campus com o titulo «Esta história quase termina em 
greve- . Talvez o distinto professor não tenha compreen­
dido a maneira como recebi suas acusações a-titulo di! in­
formações neces'sarias ao bem da l'erdade. porque na fun­
ção jornalistica e comum receber adjetivos pejorativos 
por parte dos que desejam ver publicados apenas um lado 
da noticia ou do fato Este foi o motivo da emoção, nào 
ter sída parcial, 

S em o menor interesse em denegrir a imagem de 
p·ofessores desta Universidade. não. fiz colocaçcws pes­
soais. apena. confrontei icüias divergentes obtidas na 
apuração da notiCIa, Brigar contra os fatos e sinónirrw de 
parcialidade. • 

Faço aqui uma ratificação. o professor foi efetÍl'O.do no 
Nlic/eo de História e não no Departamento di! Geografia e 
História . Mas a int'ersão creio ser irrelevante para a 
matéria em si. 

Como o próprio professor reconhece. seus trabalhos de 
Especlalizaçào. Mestrado e Dou.torado foram sobre 
episódios da História do BrasiL e o meu informante foi o 
referido professor, Assim ao dizer que ele era Doutor em 
HI tória do Brasil nào estava questionando sua formaçdo 
académica e Im. procurando poupar formalidades para a 
linguagem jornalística. 

O professor se orgulha de hauer tida cerca de 5.000 
alunos em eis anos leCIOnando EPB. Pedagogicamente 
es e número é comprometedor. mo tra que o acompa­
nhamento dispensado a cada aluno não pode ser consi­
derado satisfatório. Q própriO profe sor explICOU que suas 

provas só eram de mliltipla escolha pela quantidade. que 
tornava impraticeivel corrigI-ias se fossem dissertatwas. 

Quanto ei questão de prOl'a CItada. ela realmente con' 
tinha pergunta sobre como os europeus ut~zauam o pau­
brasll e não os indigenas. Porem. o caniter óbvio e hi· 
larlante da mesma permanece inalterado, O professor ndo 
se lembrou. 1'/11 meio a tantos ex-alunos. que cursei EPB I 
e 2 com ele. decepcionando' me com o c(lntelido dado em 
ambas. quando esperaL'a encontrar na Universidade d, -
clplinas realmente de nit'el superior Ndo precIso. como o 
professor aconselhou. procurar nenhum de seus ex-aluno~ 
para saber como eram ministradas suas aulas. Em todo 
caso. no minimo 5.000 alunos o sabem e por força das CIr­
cunstâncias. sou um deles, 

Sou o aluno que lhe explicou que a regiêv> de Ribeirão 
Preto não e hei muito tempo 'uma graruh produtora de 
care. estando em sua maioria dedicada a cana-de-açucar. 
O professor estava mal-informado. ou desatualizado. 
como exemplifica a sua atitude de e retIrar por duas 
vezes de reuniQf!s na Historla em protesto contra a par­
tiCIpação de alunos, E precIso evoluir 

O fato alegado dos alunos de HistóTla nada terem con' 
tra os profes ore de EPB mostra. mais uma lJez. a par­
C/'alidade deturpando a realidade. A nãO-incorporação fOI 
o motivo da greve realizada. que culmInou na declsâo da 
Congregaçpo de Carreira dos Cur os de Graduação e 
COll elho Departamental do IH con~;jd rando nulo o 
processo de incorporação no Nlicleo de HistOrla dos ex­
professores de I::PB 

Desejando Informar- e. profes ar. leia a mbteTla a re 
peito da greve das alunos de Historla ne ta ediçâo do 
Campus. Obrigado 
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Vem aí o ~ntro de Produção 
IV AN MARINOVIC BRSCAN 

o Departamento de Comunicação e a Facul· 
dade de Educação da UnB tiveram, no mês de 
abril, um ótimo motivo para comemorar. Após 
deliberação dq Banco Interamericano de Dese;'l· 
volvimento (BID) e da Secretaria de Cooperação 
Econômica e Técnica Internacional - S UBIN, 
eles poderão brevemente, contar com a estrutura 
nece sária para implantação de um Centro de 
Produção Cultural e Educativa. o CPCE, que 
pretende ser um órgão sUl!lementar, tal q~l a 
Biblioteca, o CPD e a Editora caso seja mse· 
rido no Estatuto da Universidade. 

de educação continuada a cargo da Faculdade de 
Educação tendo, esta. a incumbência de montar 
material em vídeo e áudio para a capacitação de 
professores leigos. A sua segunda vertente visa 
basicamente produzir uma documentação cultural 
do Centro-Oeste incluindo o DF, Goiás e Mato 
Grosso. 

Verba para o projeto já existe. São 1,3 milhão 
de dólares, ou seja, 18 milhões de cruzados dis­
poníveis que serão emprestados a fundo perdido 
pelo BID. Este montante está destinado, prin­
cipalmente. à compra de equipamentos de TV, tais 
como câmeras. ilhas de edição. unidades fixas e 
portáteis, estúdio de som, e etc ... O Centro terá 
condiçôes, igualmente, de produzir filmés e será 
dotado de laboratório fotográfico. 

A verba que ia mais ficou 

A acusação de que a administração do ex-reitor José 
Carlos Azevedo era fechada e até mesmo secreta 
pode parecer intriga sistemática da oposição - ~as 

não era. Quando M urilo Cesar Ramos, professor do 
Departamento de Comtmicação, assumiu o Decanato 
de Extensão durante a gestão interina de Luiz 
Otávio. a UnB foi convocada à Secretaria de Este centro, ainda em fase de discussão. mas 

com verbas já disponiyeis, consiste em um projeto Cooperação Econômica e Técnica 
Internacional - S UBIN para viabilizar um acordo de. nada mais 
nada menos, 2,6 milhões de dólar~s, ou seja 36 milhões de cruzados 
destinados a implementação de um centro de produções envolvend~" 

• 

Novo visual para educação também a Fundação Roberto Marinho. ' 
O professor Murilo, na UnB há onze anos. ficou surpreso. Nunca 

tinha nem mesmo imaginado a existência desta verba concedida pelo 
BID - Banco Interamericano de Desenvolvimento como 
emprés~~o a ~ndo I?erdido. E,l,?asmem, nem mes~o o professor 
Lwz Ot~vlO, Vice· Reitor na gestão Azevedo, sabia do convênio. 

Os meios não· convencionaiS de 
ensmo por correspondência. rádio e 
, V permitem atm$rir. a custo re· 
duzido. uma chentela enorme que 
atl.ialmente não tem condiçõe. de 

uma série de condições que tome a 
escola um pólo de atrações. tendo 
como enfoque a comunidade do 
município e da sua cultura regional. 
Em suma. criar um clima favoravel 
a permanênCia na escola e na sua 
região. pois. salienta Geraldo. todos 
os meios de comunicações e pro· 
dução cultural visam a cidade". 

Murilo teve apenas vinte e quatro horas para documentar-se a 
respeito. Ele verificou que o convênio não tinha sido apreciado nem 
pela Assessoria Jurídica e nem pela Assessoria de Convênio. 
Somente o Conselho.Diretor, da Fundação Universidade de Brasília 
estava ciente. Não havia outra solução: Murilo foi àS UBIN e pediú' 
te::npo alegando que desconhecia completamente o que tinha sido 
encaminhado na antIga administração 

egUlr cur~os regulares intra-muros. 
Alem do problema da falta de 

habilitação dos professores. a re 
petkncla dos alunos redobra a 
meficlêncla do ensino de primeiro e 
egundo grau na ea urbana e 

prmcipalmente na area rural de on 
d" o fantasma da eva ão eS('l,lar. 
eJa pela rrugração. ou pelo ing:e so 

precoce da criança na produção. 
complet m o quadro caotico d en· 
SinO 

Projeto cultura 

Este projeto pretende ser inter· 
dIsciplinar. pois envolve to<;lo um 
trabalho de pesquisa, documen· 

ção e divulgação da cultura rI'" 
gi nal do Centro-Oeste. E para esse 
im é neces ário o concurso de an· 

tropólogos. sociólogos, hIStoria­
dores e outros pro!J sionlii~. O cen· 
tro . no caso. pretende r um supor· 
te de e: t .nsão de projetos de outros 
dcnllrtamentos Geraldo Morae 
CI a o exem a Prof dalglSll da 
HI ter.! que r z m le antamento 
la cultura negra na região e que, no 
~c;m€r.to a e g et do 'ão 

Logo após i posse de Cristóvam Buarque ficou decidido que o 
convêmo devena ser renegociado. Isto porque, se este acordo fosse 
executado na gestão Azevedo. a UnB receberia do BID a verba de 26 
m lbões de dólares e a repassaria à Fundação Roberto Marinho para' 
qt:e a Rede Globo montasse um centro de produções educativas em 
S ao Paulo. Para a U nB só sobraria o "cheiro" deste dinheiro. Todo 
ele iria engrossar culturalmente São Paulo que já tem o controle de 
quase a r:1etade de toda a produção cultural e educativa do Pais. 

FABRiCD MARQUES 

r na mais b nef.C1o comUnidade 
se e te traha o estiVesse registrado 
em vídeo '? 

!\. ti nB noce tou quase um ano de renegociação com o BID, a 
S UBIN e a Fundação Roberto Marinho. a qual a Universidade não 
az:redav pé . e Impla~t~r o seu própri<;> Centro de Produções. 
Finalmente fiCOU decldldo. A verba fOl. então, desdobrada em duas: 
l,J munão para a U nB e 1,3 milhão para a Ftmdação Robeno 
Marinho. 

a aconha 
ate-bocã. .. 

pela Câmara de Assuntos Co­
I munitários I. Além disso. o chefe 
de gabinete da Reitoria. Ivônio 
Barros Nunes. teria tratado o 
assunto do debate com "des· 
caso". deixando os estudantes 
realizadores do evento esperan· 
do. por mais de dois dias. por 
uma resposta sobre quem seriam 
os debatedores convidados. dlS· 
se João Nélson. 

dinheiro que os debatedorês da 
maconha queriam que fosse gas· 
to em passagens aéreas e hos.' 
pedagens está sendo utilizado 
em programas de extensão na 
Ceilândia, Novo Gama e Bra­
sHinha 

Garrafa ressalta que não é 
contrário à discussão de temas 
como o da maconha ... Achamos 
que deve haver liberdade de ex· 
pressão e os alUDOS podem dis· 
cutir isso ai o quanto quiserem. 
mas querer que a Universidade 
patrocine é bem diferente", diz 
Volnei. 

O Decano de Extensão tam· 
bém faz uma análiae política da 
9uestão ... A sociedade brasileira 
e católica. conservadora e re· 
ligiosa. No momento em que a 
gente abre um espaço demo· 

. crático e progressista. este deve 

quase dez anos na UnB. estu· 
dando e gastando o dinheiro do 
povo. "É um g160!Ô de povo . ó 

. rabalhador' . acusa o Decano 
Um utro esta agora com 

propos 5 progressistas. mas na 
eleição para reitor apoiou os cano 
didatos mais conservadores e 

ão participou do mo\ imento 
estudantil nos momentos mais 
difíceis da UnB", afirma Volnei. 
O Decano nãO citou nomes. mas 
segundo apurou o Campus, as 
referênci~s são em relação ao es· 

'tudante Edser, o mais antigo na 
UnB entre os quatro estudantes 
indiciados. e ao estudante João 
Nélson, que na eleição para 
reitor teria apoiado o candidato 
Danilo Borges. 

Explicação 
Outro que não gostou das 

declarações de João Nélson foi o 
cbefe de gabinete da Reitoria, 
Ivônio Barros Nunes. Segundo 
ele. que é acusado pelos estu­
dantes de ter agido com ··des· 
caso··, o excesso de funQ5fe 
executivas do chefe de gabinete 
impede que este esteja à dis· 
posição das pessoas a qualquer 
bora do dia. "Se eu não pude 
atendê·los é porque devia estar 
trabalhando muito. mu, se não 
me engano. recebi os estudantes 

por três vezes' diz Ivônio. 
Sobre a ralta de apoio logís. 

. tico da ti.eltona em relação ao 
debate. Ivónio Barros Nunes 
garante que a afirmação é uma 
leviandade. Segundo ele. a ad· 
mmistração da UnB forneceu 
três das oito passagens soli­
citadas, liberou um anfiteatro e 
deu transporte a alguns de­
batedores. "Só que, no inicw • 
eles (os quatro estudantes I não 
estavam pedindo ou fazendo 
uma sugestão a ser levada à con­
sideração dos órgãos da reitoria: 
eles estavam exigindo. Isso não 
pode ser aceito por911e Quem 
exige alguma coisa e um mo· 
vimento organizado e represen· 
tativo. não iniciativas indivi­
duais". revelou o chefe de ga· 
binete. 

A Câmara de Extensão. em 
respo ta ao projeto dos estudan· 
tes, havia afinnado que "o 
debate específico sobre questões 
relacionadas à maconha não 
c,o~~titul preocupação pno· 
ntana para a InstltWção neste 
momento". João 'élson de­
sabafava que a Reitoria temia 
uma posslVeI repercussão po. 
lítica negativa para a Univer· 
sidade com a realização do 
debate. ou então não queria en· 

• xergar a neCessidade de discutir 
a questão doS"tÓxicos 

. Tendo que discutir os ín· 
dice de mortalidade infantil na 
Cetlândia. os problemas das in· 
vasões no Distrito Federal. os 
altos custos dos tran!pOrtes. a 
d~nutrição e o probl mas 

lOte pessoas em um ardlteatro. 
Assim termmava o debate sobre L 
a "Questão da Maconha". na 
noite de 24 de abriL Mas justiça 
seja feita: no auge do debate da 
noite. cerca de 70 pessoas 
chegaram a ocupar o anfiteatro 
12 do Minhocão. No debate da 
tarde. o mesmo anfiteatro quase 
encl)eu. Mas o clima de decepção 
era evidente. A começar pelas 
ausências das estrew que com· 
ponam a mesa de debates. O 
compositor Jorge Mautner não 
veio nem deu satisfação. Da· 
gomir Marchezi mandou dois 
jornalistas como representantes. 
Quem esperava pejo espetáculo 
grandiloqücnte anunciado pelos 
cartazes espalhados pelo campus 
teve de contentar·se com uma 
espede de "segundo time" da 
questão da maconha Mas o 
baixo I18tral não ficava so por aí-

TO início do debate da noite. 
o estudante João Nélson Di 
Mota Tnndade. moderador da 
mesa dos debates e um dos in· 
dlClados yelo promotor António 
Gomes da Silva no processo da 
discussão da maconha. recla· 
mava da falta de apoio da 
Reitona da Univer idade na 
realIZação do t!'Iento. Segundo 
João 'elson das oito passagens 
aerea e hospedagens soliCItadas 

ser tratado com todo o carinho. 
porque foi. duramente conquis· 
tado De repente. chegam estes 
grupos. para mim com nítidos 
compromissos com os setores 
mais reacionários da UnB. 

"A Reitoria não quer 
enxergara 
necessidade de 
discutir os tóxicos", 
reclamam os 
estudantes. "Temos 
outras prIOridades", 
diz a administração. E 
o caso da maconha 
cont inua dando 
poMm'ca. 

Ivânio falou ainda sobre os 
cartazes de propaganda do even. 
to. pagos pelo Decanato de As· 
suntos Comunitários. que 
traziam em letras grandes o 
.título " A Questão da Maconha" . 
quando o projeto encaminhado à 
Reitoria tratava do tema "Cons· 
tituinte e Questões Marginais". 
Além disso. ao pé dos cartazes, 
os quatro estudantes. João Nél­
son. Frederico, tdser e Jarbas. 
assinavam como promotores do 
debate. Segundo lvânio. a forma 
adotada não foi a melhor. "No 
momento em que essa atividade 
começou a tomar uma amplitude 
maior. uma dessas I,>e5soas disse 
que era candidato a presidência 
do DCE. Se nós formos pensar 
com bom-senso. eu posso e tar 
usando o dinheiro da Univer· 
sidade para financiar uma cam· 
panha para o DCE e eu acho Que 
i~so não e correto". disse h ónio. 
Segundo apurou o Campu. o 
candidato seria o eatudante 
Joic elson. qu • no entanto. 
re}eltoJl versão. aftrmando 
que nunca po lulou ta can 
dldll ura 

a d ção da UnB p os d . 
b con do ape 

haVl8Itl s do concedid !i um 
pe ãm Exten o duas 

alariai . não teria cabimento 
que a UnB desse pri ridade para 
patrocinar questão da ma· 
conha de evidente apelo seno 
acionalista AsSim rea lU o 

d ano d Extensão da n B. 
profe - r O i Garrafa. 
reclamacões do estudante João 

egund Inel o 

• querendo discutir a maconha 
CIlm o claro objetivo de colocar o 
reitor e guarnecido com a 
comunidade. que não apóia este 
t po de disru~gáo". diz Volnei 
Garrafa 

O Decano concluiu aftrmando 
que falta represent tlvidade aos 
q a TO tudante para eXIgir 
Q e a admlIllStraçAo fmancI 
te tipo d d a Volne' lembr 
QU um dos udan 
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CIRCOS . CIDADE 

-

Gran' Circo Lar 
KÁTIATURRA 

. ão se pode comparar o poder legis· 
lativo com um circo Esta foi a polêmica 
gerada há mais ou menos um ano atrás. 
quando uma foto mostrava um circo no 
lugar do Senado ~ederal. Realmente um 
circo montado na Esplanada dos Minis· 
térios. não é uma imagem comum em 
Brasília. Mas as pessoas podem ir se acos­
tumando. pois daqui a alguns meses ela 
passará a fazer parte da cidade_ 

É o Gran' Circo Lar. um projeto 
idealizado há doiS anos por Elaine Ruas, 
ex -integrante do Circo Voador do Rio. vin­
da de uma formação circense e palhaça há 
10 anos. Para ela, a experiência em circo é 
fundamental para se desenvolver um 
trabalho como este. "Circo é um centro de 
arte. uma coisa da comunidade, não é um 
empreendimento". E vai ser na area social. 
mais especificamente com crianças caren­
tes.que oGran'Circo Lar vai trabalhar: "O 
Circo tem alma de criança. nós vamos tirar 
as crianças que ficam perambulando pela 
rodoviária e vamos trazer para o circo. on­
de elas farão trabalhos manuais. e terão o 
lucro repartido entre si" 

Quando Elame teve a idéia do CIrCO. 
não sabia ainda onde eria o local ideal 
para montá-lo e resolveu consultar o ar­
quiteto Luclo Costa Foi ele quem propôs 
que o circo ocupasse o Setor Cultural Sul. 
uma area projetada para a instalação de 
10 t1tu'çõe cultural e que hOJe e um 
terreno baldio localizado entre a Rodo­
"iaria e a Catedral 

"É fundamental a Especulação Cul­
tural na cidade a fimde lhe conferir con­
teudo especifico e autenticidade" . aftrma 
Lucio Co ta em ua Te po ta a Elaine 
Rua Para ele. o circo sera uma espécie de 
iniciação de sentido cultural popular. tan­
to mai bem·vinda pela prOXimidade da 
plataforma rodovíaria que. em boa hora. e 
tomou ponto de encontro da periferia ur­
bana com o centro metropolitano. 

A principio era somente uma idéia na 
cabeça. que precisava de verba para ser 
de envolvida. Aarroposta foi levada à 
Fundação Cultur . não sendo aceita pelo 
entAo diretor LuL Humberto. que não 
bancou o projeto por achá-lo muito in· 
dividual. não e tar ainda muito bem 
definido. e ter um custo altissimo 

.. A Fundação tem coisas prioritárias, 
como o complexo cultural para Taguatin­
ga. e também projetos culturais para 
outra cidade<' atelites. afirma Lui. 
Humberto. Depois da recusa da Fundação, 
o projeto foi para a ecretaria de Viação e 
Obra . por onde esta sendo desenvolvido. 

O cu to do Gran'CIrco Lar ta orçado 
em 13 milhões d cruzado ,incluindo todo 
o material nec sário. como equipamento 
de m luz. matenal de CIrCO etc . ma 

AJém do Circus S how, já em funcionamento no 
ParkS hopping, em alguns meses estará terminado 
o Gran'Circo Lar, que além de S hows desenvolverá 

um trabalho com as crianças carentes, 
e trará para Brasllia a Escola Nacional de Circo. 

segu.ndo EI,!lÍlle. par~ o Circo começar a 
funCionar sao necessarios 4.700 cruzados 
dos quais dois mil já foram dados pel~ 
Banco Nacional e pela Fiat. e dependendo 
do restante da verba. a obra poderá estar 
termmada dentro de três a quatro meses. 

Elaine vê no Gran'Clrco Lar um e paço 
que Brasília estava precisando. "O público 
~e Brasília é muito desreipeitado e está 
ficando agressivo", e o circo será um local 
~I!1. equipado que permita uma boa vi-
Ibllidade para toda a platéia. 

O circo e na sua essência um lugar 
maglCo. que cau a emoção. e o Gran'Circo 
Lar não vai esquecer esta magia do circo. 
trazendo para Brasília a Escola Nacional 
de Circo. "Nós não queremos ser como a 
Fundação Cultural. que virou UIr INPS 
da cultura. Não somos bancos. nem postos 
de saude, somos um espaço aberto para 
boas idéias". afirma Elaine Ruas. 

Ao contrário desta conclusão. a Fun­
dação Cultural também tem boas idéias. e 
o eu ~roprio circo. E o "Balão de En­
saio". uma parte do projeto A E I OU. 
que visa melhorar a condições de trabalho 
do arti ta. das cidade.' atelites. que tem 
boa idéias. mas _ não rem espaço para 
dese~volvê.las. "E fundamental que não 
e deixe acontecer o aborto inicial para o 

amadurecimento das idéias. e o "Balão de 
Ensaio". viria para evitar este aborto" 
afirma Tetê Catalão. coordenador das As: 

soria da Fundação Cultural. 

Para começar. o Balão de Ensaio. um 
circo mfla\ I de 260 metro quadrado. 

com capacidade para 400 pessoas. fun­
cionará em Taguatinga. podendo depois se 
estender pela outras satélites. Os artistas 
daquela cidade já conseguiram junto à 
Administração local uma area onde sera 
implantad<? o circo, que alem de um lugar 
p~ra en. aio atendera tambem a comu. 
mdade. _endo um local para reuniões de 
a~s<!Ciaçõe de bairro. creche etc. egundo 
Tete Catalão. "o circo era tambem um e -
paço Ideologico' . 

Para Tetê é importante manter a cul, 
tura ·'monumental". ma não e pode e -
quecer do a pecto potencial do laborat6rio, 
mes~o sue essas novas expressões cul­
tural nao venham a obreviver. O tra­
balh? de apuração fica por conta da co· 
mumcade. e ela que vai decidir. 

CircusShow 
M,.tNERES PEREIRA 
A.~A TERESASERPA 

"Somos mais Brasília". ~as últimas 
semanas. essa mensagem vem sendo 
veiculada insistentemente nas rádios e na 
televisão Além disso. os jornais divul, 
garam. com destaque. shows como os de 
Alceu Valença. RPM e Gal Costa. Tudo is· 
so faz parte da nova linha de comunicação 
d.o Par~Shopping que incluiu. com se­
nedade. em sua empre a: a inauguração 
de um espaço alternativo para a cidade -
o Circus S how . 

"Exi tia üm espaço ocioso no shopping 
e achamos que se aproveitassemos a área 
para trazer mais COlSas para Brasília, 

criando mais uma opção. matariamos dois 
coelhos de uma só vez". afirma Daniel 
Haar. gerente de marketing do shopping. 
O ParkShopping estava bastante de­
sacreditado . Lojas constantemente fe­
chadas. pouca afluência da população e 
um baixissimo consumo pareciam con­
denar a empresa ao fracasso. Foi quando o 
grupo decidiu mudar a sua imagem. 
mudando toda a politica de marketing do 

~ shopping. A idéia do circo é um dos recur· 
J! sos que tem funcionado e o ParkShopping 
» parece estar dando a volta por cima. em 
~ fase de franca prosperidade. "O Shopping 
;o; é de Brasília. para Brasília". explica 
;'ii Daniel ... às vezes o que dá certo em outro 
=ti lugares não da certo aqui e , .. ice·ver a A 
'ti intenção foi. ao mesmo tempo, dar alguma 

coisa a Brasília e marcar o lugar. o shop· 
ping" , 

O circo. resultante da sociedade entre a 
Multishopping e a Artway Produtora Ar­
tística. tem capacidade para nove mil pe -
soas e ainda está em obras. Afinal não foi 
só levantar a lona" O projeto e muito 
cheio de detalhes. custou bem caro e tem 
uma sofisticada- e trutura elétrica e hi­
dráulica. "A gente não esperou ficar pron­
to para começar. a gente começou para 
terminar". diz o gerente de marketin~ do 
ParkS hopping . A principio não vai eXistir 
uma e trutura fixa. pois o espaço vai er 
bem ver átil Vai·se poder sentar ou ficar 
em pé A novidade é a arquibancada 
móvel. que funciona corno uma sanfona 
Nos shows de Alceu Valença e do RPM a 
moçada ficou em pé. mas o show da Gal 
Co ta por exemplo. o espaço foi ocupado 
por cadeira . 

"Vai ter de tudo", continua Daniel. "A 
gente está fazendo. por enquanto. so 
shows que é para saber qual é a do lugar '_ 
É um espaço de 8 a 80, para todos E 
não vai parar. No calendario ja e tão 
previsto< Léo Jaime. Sa e Guarabira. 
Manolo Otero e o Trem da Alegria. Daniel 
explica que o Circo é a nova divertilãndia. 
um apéndice do Shopping. A peça do 
Teatro "Dona Flor e Seu Dois Maridos" 
também vai fazer uma temporada no Cir­
co. Outra inovação é o uso do espaço. pela 
manhã. para cursos específtcos (o de 
manequim será o primeiro I e. inclu ive. 
para a realização de leilões de cavalos, en­
tre outras coisas. O preço dos shows. que 
acabou gerando certa polêmica. so depen· 
de do cachê do artista. E. por causa dis o. 
os preço vão sempre sofrer uma variação 
para mais ou para menos. ". 'ão tem como 
tabelar o preço do ingresso. a nossa 
matéria·prima e o artista". justifica 
Daniel. 

O sucesso do circo vai estar muito 
ligado ao que for levado para dentro dele _ 
Daniel espera que o circo estimule a 
criação de novo espaço: "Quanto mai 

paço . melhor para ~n.l"ll o e paço 
Porque todo mundo vai ...,. que e apri­
morar e qu m ai ganhando e a comu· 
mdade" 
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"O episódio de 
censura à música 
"Merda" de 
Caetano Veloso, 
proibida de ir ao 
arno programa 

inaugural de 
"Chico e Caetano", da Rede 
Globo, o Ministro 
da Cultura Celso Furtado 
declarou que não há país no 
mundo sem uma forma 
ou outra de censura". 
Antes disso, na entrevista 
que nos concedeu em 
seu gabinete, o Ministro 
falou de questões 
relacionadas à Cultura, 
sempre ancorado na larga 
experiência adquirida no 
exílio-citando, inclusive 
países onde viveu. É essa 
mesma experiência, além de 
um currículo invejável, que 
faz de Celso Furtado um 
homem para gerir a pasta da 
Cultura, bem I como outra 
qualquer. A da Fazenda, por 
exemplo. Isso, no entanto, 
não autoriza a ninguém 
qualquer especulação em 
tomo do assunto. De qualquer 
forma, o Ministro revela uma 
preocupação própria de um 
economista: ele pensa a 
Cultura não como lazer 
apenas, mas algo que 
permeia as relações sociais 
do indíviduo. É o que ele 
chama de "dimensão cultural 
do cotidiano". Mostrando-se 
uma pessoa aberta ao 
diálogo, ele conversou 
durante meia hora com o 
Campus sobre Projeto 
Sarney, Indústria Cultural, 
Rádios Livres, etc. 
O resultado está aí. 

Entrevista a 
Nevinho Alarcio 
Foto de 

argaretb Vitória 

Campus -
tora? 

Celso Furtado - Aqui neste M 
se entende Cultura como tudo que rHluec:el 
a vida das pessoas, tudo que melhore. 
qualidade de vida da cidadania é, para nós 
Cultura. No sentido antropológico, Cultura 
é o que o homem cria, em contraste com a 
natureza, que não é Cultura. Tudo que o 
homem cria é Cultura; agora, a nós não é 
tudo que o homem cria que nos interessa, 
mas sim aquela parte da criação humana 
que melhora a qualidade de vida das peso 
soas. 

Campus - Na exposição de motivos que 
acompanha o decreto de estruturação do 
MinC, é abordada a questão da Cultura o 
cotidiano ... 

Celso Furtado - É corrente que e 
imagine que a Cultura diz respeito ao lazer 
das pessoas. Ora, se a cultura é tudo aquilo 
que enriquece a vida, é evidente que terá 
que enriquecer a vida ativa do homem, e não 
a vida do lazer do homem apenas. E assim o 
que nos preocupa são as condições de vida 
do homem no trabalho, no estudo, enfim, ali 
onde ele está. Por exemplo, se ele está nos 
hospitais, se ele está no presídio, onde es· 
tiver o homem, a Cultura tem de estar 
presente. A isso é que nós chamamos de 
"dimensão cultural do cotidiano", que 'vai 
nos preocupar diretamente. 

Campus - O Sr. pode citar algum 
programa prático neste sentido? 

Celso Furtado - Neste sentido nós es· 
tamos preocupados com a utilização do 
Teatro, seja na cura de pessoas, seja na 
melhoria de vida dos presidiários, porque o 
Teatro é uma forma de expressão e de 
realização, que é seguramente a melhor for· 
ma de reeducação do homem. Isso pra dar 
um exemplo extremo. Mas é evidente que o 
Teatro também em todas as comunidades, 
aquelas comunidades em torno de um 
bairro, que podem se interessar também por 
teatro, como podem se interessar por livros, 
nas bibliotecas, bibliotecas nos presídios, 
na vida. nas comunidades, enfim ali onde os 
homens estão ... 

Campus - E junto a sindicatos? 
Celso Furtado - Da mesma forma, jun· 

to a sindicatos. 
Campus - Tem algum programa em an' 

damento? 
Celso Furtado - Estamos trabalhando, 

pensando nisso. estamos estudando pro· 
jetos nesta direção. 

Campus - E com relação às Univer' 
sidades, existe alguma forma de ligação? 

Celso Furtado - Na medida em que a 

'Nossa visão da cultura aqui 
neste Ministério é de que toda 
verdadeira cultura é universal, 
porque toda verdadeira cultura 
enriquece os homens do mundo 
inteiro, . 

Universidade atua no campo cultural. que a 
Universidade no Brasil está ligada ao 
Ministério da Educação, portanto as suas 
atividades são financiadas pelo Ministério 
da Educação, quando o são. O Ministério da 
Cultural preocupa· se muito mais com a 
sociedade civil. com os sindicatos, a ati· 
vidade cultural na sociedade do que com a 
atividade cultural na Universidade. Ainda 
assim nós temos acordos com grande nú' 
mero de universidades para projetos co· 
muns, projetos exatamente visando a iden· 
tificação de áreas culturais que são impor· 
tantes. Inclusive com a Universidade de 
Brasília, para curso de treinamento para 
formação de pessoal para atividade cultural. 

Campus - Existem duas linhas de 
apoio que podem definir a ação poütica do 
Ministério da Cultura. Uma, é a linha da 
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~ .tora pelo Ministro da ~ D ~ ~ .tora 
manifestação com uma proposta regional, e 
outra com uma proposta universalista. As 
duas, enfim, são a mesma coisa, ou seja o 
regional acaba sendo universal e o univ~r­
sal é um pouco regional. Por qual pon­
ta o Ministério entraria? 

Celso Furtado - Nossa visão da cultura 
aqlii neste Ministério é de que toda ver­
dadeira cultura é universal. porque toda 
verdadeira cultura enriquece os homens do 
mundo inteiro. e logo nos preocupa ter aceso 
so a toda cultura universal. Não é privi­
legiar a cultura. digamos. propriamente es­
pecífica nossa. Agora. a cultura universal é 
resultante da adição de culturas que têm 
sua própria identidade. Os valores podem 
ser universais. mas a~ cultural geralmente 
têm uma identidade. E evidente. você sabe 
perfeitamente que a cultura brasileira. se ela 
existe é porque ela é vista no seu todo. não 
pela sua parte. Daí a preocupação nossa­
com o que nós chamamos de a identidade 
cultural. Mas a nossa cultura. o fato de que 
ela tenha identidade não quer dizer que ela 
não crie valores universais. Não existe uma 
cultura universal. propriamente dita: exis­
tem valores universais. mas as culturas são 
sistemas, e como sistema são delimitados. 
são circunscritos a certos povos, a certos 
conjuntos de povos. 

Nós aqui estamos preocupados em que o 
Brasil se apresente como uma nação adulta 
internacionalmente. e que nossos valores 
sejam reconhecidos mundialmente. e dessa 
forma queremos ser brasileiros cultural­
mente, mas ao mesmo tempo estamos aber­
tos a todos valores universais. 

Campus - É, mas era preciso uma 
orientação poUtica para os incentivos, se se 
vai incentivar manifestações com tend~n­
cias universalistas ou com tendências 
regionalistas ... 

Celso Furtado - Você está dizendo se 
vamos privilegiar? 

Campus - f:. 
Celso Furtado - Não. não há nenhuma 

razão para isso. A questão da identidade 
cultural aí vem em primeiro plano. Nós es­
tamos preocupados com a cultura brasileira 
não como um aglomerado de coisas. mas 
com uma cultura como um sistema, não es­
tamos preocupados com coisas isoladas. es­
tamos preocupados primeiramente com a 
Cultura brasileira. isso é a responsabilidade 
do Ministério da Cultura, está no seu de­
creto de criação. está no pensamento de­
finido pelo governo, pelo presidente S ar­
ney. de que cabe preservar a identidade cul­
tural brasileira. Isso portanto é a nossa 
orientação mais geral. Mas eu não vejo 
como se possa desenvolver cultura brasi· 
leira sem abri-la aos ventos da cultura 
universal, à ampla comunicação com o ex­
terior. Isso não tem como destruir a nossa 
identidade cultural. pelo contrário terá que 
reforçá-la. 

Campus - Isso não abriria muito as 
portas para a Indóstria Cultural, em de­
trimento das manifestações mais popu­
lares? 

Celso Furtado - Bem. aí você já in­
troduziu um outro conceito, o da Indústria 
Cultural. A Indústria Cultural pode ser 
brasileira também. Considere por exemplo a 
televisão brasileira. que é vista hoje em dia 
como uma das mais fortes do mundo. Ela 
está presente no mundo inteiro e ao mesmo 
tempo ela é tipicamente uma Indústria 
Cultural. Quer dizer, Indústria Cultural é 
um conceito mais amplo do que o nacional. 
Tudo é influenciado pela Indústria Cultural, 
hoje em dia. porque a Cultura hoje em dia se 
dirige à massa. e na medida em que ela se 
dirige a grandes massas transforma-se em 
um produto industrial. 

Campu - O Sr. não concorda que, sen­
do o Brasil um pals periférico, do Terceiro 
Mundo, a indústria cultural ntema ê mais 
forte e tem mais poder ~e penetração? 

Celso Furtado - E que o Bra il é um 
país periférico. mas não culturalmente. Cul­
turalmente oBra il é uma da .. . Hoje em 
dia pod e dlzer que o Brasil é um país com 

uma forte personalidade reconhecida mun­
dialmente e com um poder de criatividade 
que ninguém ignora . É um dos poucos 
países. inclusive. que preserva a sua mú­
sica. nesse mundo de hoje ~ue tende a se 
uniformizar. O problema esta nisso. se nós 
somos ou não uma nação com uma força 
cultural própria. que tem uma atividade 
própria. porque a indústria cultural também 
tratará de buscar os nossos valores. se ela 
reconhece que o Brasil é um país de forte 
cultura. Ela em si não vai destruir uma cul­
tura. Ela procura explorar. aproveitar . 
universalizar . utilizar de uma forma mais 
ampla aquilo que existe e que é aceito. A 
música brasileira poderá amanhã ser e já é 
hoje em dia apropriada pela indústria da 
cultura mundial e levada para toda parte. É 
preciso distinguir isso: a cultura cosmo­
polita que você está imaginando. que não 
tem características nacionais e a indústria 
cultural. A indústria cultural sempre estará 
presente. Agora essa cultura cosmopolita. 
de valores. diria eu. descaracterizados, essa 
é que nós temos de nos preocupar. não per­
mitir. por exemplo que. por questões pu­
ramente de facilidades. se leia somente best­
sellers internacionais. não se leia mais a 
literatura brasileira. valores reais da cultura 
brasileira. porque é tão mais fácil, a pro­
paganda do best-seller já vem feita em es­
cala mundial. Aí sim é que nós temos que 
pensar. que a indústria cultural pode ser 
daninha. se publica já livros para vender em 
escala mundial e o tempo de leitura de um 
povo. no fundo. é limitado. assim como se o 
cinema só apresenta filmes internacionais. 
Mas por quê? Porque o filme internacional 
já está amortizado. Quando ele chega aqui 
já não custa mais nada. tudo que ele render 
é bom negócio. Isso sim é que seria na ver­
dade daninho e que nós temos que lutar 
contra. São os efeitos danosos da indústria 
cultural. mas a indústria de cinema sempre 
terá de existir. 

Campus - Há tendência à homogenei­
zação ... 

Celso Furtado - Ã massificação. à 
homogeneização e. portanto. ao empo­
brecimento. 

, A revolução tecnológica nos 
meios de comunicação cria 
enormes possibilidades de 

difusão, mas não incentiva a 
criatividade. Pelo contrário, 
transforma a população em 

consumidores passivos de 
cultura, . 

Campus - Na revista .. Status" o Sr. diz 
que é mais importante dar incentivos à 
criação do que à difusão. Como é que na 
prática o Ministério vem incentivando mais 
a criação de cultura do que sua difusão? 

Celso Furtado - Em verdade lá eu 
declarei claramente. porque isso é um ponto 
essencial para mim, de que num país como o 
nosso a difusão é fundamental. Porque nós 
somos um país elitista. e o que é bom aqui 
se restringe a todos. Portanto. a demo­
cratização dos valores culturais, do acesso à 
cultura é minha primeira preocupação. 
Agora. eu dizia por outro lado o seguinte. é 
que a tecnologia moderna facilita enor­
memente a difusão. A revolução tecnológica 
nos meios de comunicação cria enormes 
possibilidades de difusão. pra quem tem 
ace so a esses meios. Mas não incentiva a 
criatividade. pelo contrário, transforma a 
população em consumidores passivos de 
cultura. E por isso é que o Ministério tem 
que se preocupar profundamente e eria­
mente com a criatividade. Mas você veja 
agora mesmo. que vem aqui o Teatro Boi-
hoi, que é uma coi a de cultura universal. 
ão e trata de er deste ou daquele pais. 

interessa é que é uma das expressões da cul­
tura universal. Chega ao Brasil e um pe­
queno número de pessoas tem acesso a isso. 
São aqueles que podem pagar 1 milhão e 
oitocentos mil cruzeiros para entrar. Agora. 
cabe ao Ministério da Cultura tentar difun­
dir isso. Quer dizer, dar um acesso maior a 
isso. a um espetáculo maravilhoso como es­
se. Nós então estamos promovendo um 
grande espetáculo com o Bolshoi que per­
mite que alguns milhares de pessoas vejam. 
Aí o Ministério da Cultura tem um pa­
pel na difusão, não na criatividade. 

Campus - O projeto Sarney dá incen­
tivos aos investidores em cultura. O Sr. 
pensa em ampliar certas áreas, e com isso 
orientar as aplicações segundo as orien­
tações do Ministério? 

Celso Furtado - Não. O proj eto Sarney, 
primeiro. não se_ destina a investimentos 
apenas, não é? E principalmente para es­
timular a doação. estimular o patrocínio na 
área cultural e, finalmente, o investimento. 
Tem as três coisas. Agora a lei, ou a futura 
lei, o projeto Sarney, na forma como estava 
concebido inicialmente - foi trabalhado 
sobre ele bastante - cobre praticamente 
todas as áreas do mundo cultural. O Minis­
tério não vai dizer isso aqui. A sociedade é 
quem dirá . S e a sociedade quiser apoiar 
mais teatro, apóia. Na sua cidade, por 
exemplo, pode ser que a população esteja 
muito mais empenhada em apoiar uma 
biblioteca do que um teatro. No entanto, 
outros setores podem estar interessados em 
dar bolsas de Estudo a artistas, outros 
poderão estar interessados em ajudar a 
produção de filmes. e por aí em diante. 
Digamos, não há nenhum campo da ati­
vidade cultural que fique fora. Agora. a op­
ção. a escolha será da sociedade e de acordo 
com a demanda que se crie, sem ingerências 
do Ministério. Foi tudo concebido para es­
timular a sociedade a assumir essa função. 
Acabar com o espírito paternalista, de que 
vai ser feito porque o Estado deu dinheiro 
ou porque o Estado está interessado. É o 
fim da epoca do paternalismo e o começo de 
uma época em que a sociedade sozinha 
caminha nesse terreno. 

Campus - O Sr. mencionou também na 
revista as rádios livres de Paris e um auxilio 
que teria este tipo de veiculo. O que o Sr. 
pensa deste tipo de veículo, lembrando que 
o artigo XIX da Declaração Universal dos 
Direitos Humanos, da qual o Brasil é sig­
natário, diz que todo homem tem direito à 
liberdade de opinião e expressão por quais­
quer meios, sem sofrer interferências e in­
dependente de fronteiras? 

Celso Furtado - Eu não vejo muita 
relação entre as rádios de Paris e esse prin­
cípio que é universal. Na entrevista eu me 
referi ao fato de que em Paris as rádios são 
financiadas pelos que ouvem, não é o Es­
tado. Na França existem rádios do ~overno. 
mas existem muitas estações de radio que 
são financiadas pelas próprias pessoas que 
ouvem. Ocorre nos Estados Unidos muito 
esse caso. muitas cadeias de televisão que 
são financiadas pelas pessoas que vêem ... 

Campus - O Sr. mencionou um certo 
auxilio do Estado ... 

Celso Furtado - Não, pelo contrário. eu 
que:ia mostrar que eu, por exemplo, lá em 
Par1S mandava o meu cheque e financiava 
uma estação de rádio porque as músicas que 
eles transmitiam são as que eu gosto de 
ouvir. E assim ocorre em todas as socie­
dades. Tem muitas rádios. em freqüência 
modulada evidenemtente, que são de uso 
local. E aí você tem todo tipo de programa, 
têm muitas pra debate também, etc. ~as 
isso é a sociedade que cria. que organiza, 
exatamente contrastando com esse tipo de 
coisa de esperar do Estado uma ajuda. Uma 
sociedade rica ou uma sociedade desenvol­
vida quase não precisa de Ministério da 
Cultura. era isso que eu dizia. porque ela 
mesma leva tudo is o nos braços. ela resolve 
seus problemas. Eu seria a última pe soa a 
defender a exclusão do governo, do Estado, 
do mundo da Cultura. porque sei que em 

todos os países em que eu vivi o Governo 
está presente . Se existem grandes com­
panhias de teatro no mundo inteiro como o 
Teatro Bolshoi, é porque os Estados aju­
dam amplamente. porque você não pode 
mais hoje em dia ter grandes espetáculos, 
sem ajuda do Estado. custam muito caro . 
Em Paris mesmo. onde se paga muito por 
um espetáculo de ópera. o Governo entra 
com a metade dos custos. Quer dizer. há 
coisas, que por sua qualidade exigem uma 
grande concentração de recursos. Nos Es­
tados Unidos você pode dizer que as fun ­
dações cobrem isso , em outros países o Es­
tado completa. Há sempre um papel para o 
Estado de apoio à Cultura e de defesa do 
patrimõnio cultural. Por exemplo, tudo que 
existe como patrimônio arquitetônico no 
País. se o Estado não estiver presente para 
tombar. se destrói porque vem as leis do 
mercado que não vêem o passado. só vêem o 
futuro . Se você não tiver uma preocupação 
com o tombamento. as destruições serão 
massivas, é natural. Portanto. a respon­
sabilidade do Estado é muito grande. Mas a 
criatividade mesmo o Estado não tem papel 
quase nenhum. Ele pode ter um plano de 
bolsas de estudo, de prêmios a grandes ar­
tistas, de viagens como havia antigamente 
no Brasil, mas de uma forma geral a 
criatividade é um fenômeno dos homens 
vivendo em sociedade. e não do Poder. 

Campus - Ultimamente tem havido um 
debate, particularmente na UnB, sobre essa 
questão das rádios livres. Independen -
temente do papel do Estado, o que o Sr. 
acha deste tipo de veículo? 

Celso Furtado - A experiência ~ue se 
tem na Europa é de que a rádio livre e uma 

, A experiência que se tem na 
Europa é de que a rádio livre é 
uma coisa extremamente 
positiva, estimula 
enormemente a criatividade e, 
por outro lado, envolve 
diretamente a sociedade' . 

coisa extremamente pos1t1va. Existe uma 
regulamentação e as rádios livres não 
podem ser apenas para negócios. É preciso 
que a rádio livre expresse um certo desejo . 
E algo que a sociedade cria. Não é você fazer 
uma rádio livre somente pra fazer anúncio. 
digamos, porque é um serviço público. tem 
o governo que dá uma concessão. Portanto, 
é necessário que ela tenha um papel social. 
Eu considero que isso é extremamente 
positivo. Pelo menos lá onde eu vivi, que 
havia rádios livres, televisões livres. es­
timulam enormemente a criatividade. por­
que diversifica muito. torna muito mais 
barata a coisa e. por outro lado envolve 
diretamente a ociedade respondendo a uma 
demanda como eu dizia, qualquer pessoa 
pode se inscrever numa rádio livre para par­
ticipar dos debates, ou pelo menos pode 
receber por escrito aquilo. e para ouvir a 
música que quer, para ouvir os debates que 
deseja, etc. 

Campus - O Pais vem de um periodo de 
autoritarismo, quando houve muita 
preocupação com esses meios de comuni­
cação. O Ministério estaria disposto a in­
centivar a abertura desse leque? 

Celso Furtado - Não só o Ministério. 
mas todos os Ministérios, dentro da nova 
política do Governo todo o Ministérios 
estão preocupados com a participação. Eu 
creio que essa é a palavra-chave, que o 
Presidente da República utilizou ampla­
mente no eu último discurso. Vivemo hoje 
na época da participação . e a população está 
exigindo 1SS0 e o Mirusténo da Cultura 
não tiver este sentido (a demanda d 
projetos nasce da sociedade por todos o 
lados) ele não estará exercendo nenhuma 
função dentro dessa nova política. 



8 Campus/Nacional 1 a quinzena/Maio de 86 

AINDA IIÃ MUITA LUTA PELA FRENTE 
Conselho não 
cumpre papel 

SHIRLENE COSTA 
A mulher brasileira sempre sofreu discri· 

mmação pela nossa sociedade machista. e 
ape ar da existência do CNDM. Conselho 

acionai do Direitos da Mulher. ainda há uma 
grande luta pela frente. Para Mercedes Rocha 
FerreIra. adwgada especializada em direito de 

'família. jornalista e assistente social. a presi· 
dência do CNDM devia ser exercida por uma 
pes oa especializada na área do Direito. Con· 
Sldera ainda que tanto a Thputada Ruth Escobar. 
como a atual presiden e. a sociologa Jaquehne 
Pitanguy têm a visão social, mas não a convi· 
vêncla com o problemas enfrentados pela po­
pulação Afirmando, ser necessário, "um Con­
selho de fato e de direito. Um orgão que seja 
deliberatiw. consultiw. com wz ativa e de 
realização. e isto não esta ocorrendo' 

E continua. "ja que a Pitanguy assumiu o 
cargo interinamente. nos. mulheres, devemos 
nos unir e pedir ao Presidente Sarney para fazer 
o órgão realmente existir, conwcando membros 
de movimentos feministas e comunitários de 
cada capital para compor o Conselho. não es· 
quecendo nenhuma região do país ". 

Mercedes. há dez anos, viaja pelo Brasil. 
mo trando à mulher como reiVindicar seu 
dtreito ormalmente trabalha com mulheres 
de baixo poder aquisitiw. pouca instrução. e 
que por viverem numa sociedade patriarcal. são 

ubmi a ao homens .. a medida do poso 
ivel. faço na televisão, radio. jornais. desper· 

tando a mulher para os mito que que existem 
na sociedade" 

Atualmente. Mercedes reside em Campo 
Grande·MS e fundou o 80S Mulher, escritório 
e peclalizado. onde a mulher tem apoio para 
def a de seus direitos. assistência espiritual e 
p Icologica A maIOria das reivindicações 
I vada ao 50 ão no sentido da vàlonzação da 
mulher como profISsional, como pessoa. São 
levados tambem problemas de pensão e sepa· 
ração 

'Quando fundeIo Clube dos IRsquitados e 
enti que em Brasília me conhecia comeceI a 

tra etona pelo pais mo trando a es a pseudo· 
nova mulher seus direitos e deveres. Apropria 
leI do dlwrcio veio trazer um alerta. neste seno 
tido. ma a mulher brasileira náo lê e. quando lê, 
não entende" acentua Mercedes 

mulher de hoje interessa ser figura de fren· 
te ter direItos iguais aos homens, estar junto 
dele Metade do~ representante do Congres­
so aCionai devenam ser do exo feminino. para 
hav r uma equidade na sociedade Sem i so. a 
mulher jamaIS- tera seus direitos reconhecidos 
pelo homem Constituinte vem aí. Precisamos 
de mulheres com grande potenCIal de trabalho. 
que briguem pelos seus direitos A Constituinte 

m a mulher ai nascer morta Ela era feita por 
homen e tal"f'z meia duzia de mulheres que não 
representam nada. ou melhor, vão fazer o me -
mo que o Con elho. figura decorativa A mulher 
tem a me ma condição do homem para ser eleita 

o falta e conSCientizar e bngar para participar 
da ('on tltumte 

o ob' trros qo Conselho são bem amplos 
em suaopimão: 'Enecessário analisar o caso da 
mãe oltell"8 dos orfãos de paIS ,,;ws, educar a 
população obre o meios de anticoncepção. No 
trabalho e inadmissível que uma mulher com as 
mesmas ~ncações e função do homem, 
receba salano diferente, e ISSO ainda acontece ". 

O Conselho precisa mostrar à mulher bra· 
sileira seu pa,P,el na sociedade _ Seus direito~ es· 
tão reconhecidos em lei, mas ela não sabe. Eum 
trabalho de base. que leva tempo, e o Conselho 
não esta preocupado com este aspecto. Quando 
i to ocorrer estaremos aptas a lutar por um 
mlO' teno para termos aces o as altas decisões 
da ação 'lío adianta colocar na pre idência 
da ecretana do Meio AmbIente um advogado. 
ele pode ate conhecer o problema ma não o a 
fundo e mfellzmente e o que ocorre em nosso 
Pai 

Com a criação do Conselho 
Nacional dos Direitos da Mulher em 
1985. acreditava-se que finalmente a 
mulher brasileira ia conseguir 
espaços nas decisões políticas. Seis 
meses depois, o que existe são 
muitas criticas e contestações ao 
papel do Conselho. A realidade da 
mulher no Brasil é difícil e ainda há 
muito o que conseguir. 

'\ 

Mulher tem representação 
HELO ISA HELENA 

IRsde que foi criado. Conselho Nacional 
do s Ilre itos da Mulher - CNDM tem sido alo 
w de muitas criticas por parte dos movimen­
tos de mulheres de todo o pais. Com pouco 
mais de seis meses de existência. muitos ob­
jetivos e pouco apoio da sociedade. o Con­
selho tem agora sua segunda presidente: a 
socióloga Jaqueline Pitanguy. 

Para Jaqueline. a consciência da neces· 
sidade de um órgão para cuidar dos direitos 
da mulher surgiu junto com o processo de 
redemocratização do país. "Nas eleições de 
2 e 84 nós conseguimos grandes vitórias. 

principalmente. a formação dos Conselhos 
Estaduais IR modo que. quando nós pro· 
curamos o então governador de Minas Ge­
rals. Thncredo Neves. com a proposta de um 
conselho a nível federal. o movimento já es­
tava amadurecido" 

O Conselho tem. segundo Jaqueline, ob· 
Jethus claros e definidos: a valorização 
social da mulher. a luta contra a discrimi· 

nação e. sobretudo. ser um órgão basica­
mente po lítico. Atua tanto em nível minis· 
terial, articulando políticas sobre a mulher, 
quanto em nivel de movimentos sociais. man­
tendo estreitos canais com a sociedade. 
Quanto às suas principais realizações. a 
presidente do Conselho destaca a campanha 
"Constituinte para valer tem que ter palavra 
de mulher", que promove debates junto aos 
movimentos de mulheres de todo o Brasil, e a 
campanha de criaçãode creches. 

A campanha de creches é feita em co~jun­
to:> com os Ministerios da S aude. da Pre· 
vidência Social e da Educação, para áten· 
dlmemo da criança de zero a seis anos "Nes­
te ponto conseguimos uma de nossas 
maiores vitórias: a decisão do BNDES de não 
conceder empréstimo a empresas que não 
cumpra a lei de creche ". acrescenta Ja­
queline. 

Uma das principais criticas feitas ao Con­
selho é que ele não atua junto aos mo­
vimentos de mulheres. Os membros do Con­
selho discordam. alegando serem participan­
tes e porta·vozes desses movimentos Quan-

to ao fato de não haver representação de 
todos os Estados e de a maíoria dos mem· 
bros do Conselho ser do Rio de Janeiro. 
São Paulo e Minas Gerais. Jaqueline es· 
darere: "Isto se deve ao fato de nestes Es· 
tados a luta da mulher estar mais avança'da 
que no restante do país." Sobre a divulgação. 
"eu posso dizer que não é uma coisa que 
dependa da gente. A mulher tem que ter um 
maior espaço dentro da imprensa". 

Quanto à critica de que a presidente do 
Conselho não é uma advogada. Jaqueline 
considera ingênua. "Ei! acho que adefinição 
da presidência do Conselho não se prende a 
qualificação de ordem profISsional. Prende· 
se. isto sim, a compromissos explícitos e 
visíveis com a questão da mulher. Aquestão 
da mulher não é meramente legal. Ela se liga. 
por um lado. a uma questão- cultural e por 
outro a questões que têm a ver com o tra­
balho. saúde. educação. o problema da 
criança. e outras. Assumi a presidência do 
Conselho no dia 25 de março último. mas 
pertenço ao Conselho desde a sua funda· 
ção ". finaliza Jaqueline Pitanguy. 

Camponesa é discriminada 
FABIO GUIMARAES 

A discriminQção conaa os direitos da 
mulher é um fato. Ha muito a mulher sofre 
todo o tipo de violência naquilo que e refere 
ao seu direito de igualdade com o homem. 

o Brasil. o movimentos feministas e 
outros lutam para mudar essa situação. IRn­
tre as mulheres mai marginalizadas estão 
as trabalhadoras rurais. Olm a Nova Re· 
pública, a questão foi levantada e. em fe­
"ereiro deste ano, o Ministro da Reforma 
e _ do Desenvolvimento Agrário. Nelson 
Ribeiro. assinou portaria criando a Comis· 
são de Apoio à Mulher Trabalhadora Rural. 

"A mulher do campo trabalha desde os 
dez anos e morre sem ter direito a nada ", diz 
Lycia Umbeline. Coordenadora da Comis­
são. Para ela. só agora está havendo maíor 
conscientização das mulheres do campo em 
relação aos seus direitos. principalmente. no 
Sul do País, onde já existe uma organização. 
Em con~partida, no Nordeste a situação da 
mulher e rUim ja que o nivel de organização e 
muito pequeno "0 coronelismo e o machis· 

mo fazem da mulher rural um trapo _ ela não 
vale nada. é um negócio de se jogar fora ", diz 
Lycia. Ela recorda o episodio ocorrido em 
1983. na ParaJba. quando a presidente de um 
sindicato e grande líder dos trabalhadores. 
Margarida Alves. foi assassinada na porta da 
sua casa por latifundiários do brejo parai­
bano 

Uma das grandes reivindicações das 
mulheres do campo é o direito à terra. An· 
tigamente, se a mulher não fosse casada 
legalmente e se seu marido morresse ou a 
abandonasse, a terra não lhe pertencia. A 
Comissão levou uma ~roposta ao Ministro 
• élson Ribeiro, que h.li pouco assinou por­
taria. ou seja. uma recomendação ao INCRA. 
mstituto Nacional de Colonozação e Reforma 
Agraria. para que o titulo da terra seja dado 
ao casal. e não somente ao homem 

Mas não e só do titulo de propriedade que 
a mulher do campo precisa. Lycia explica 
que a mulher rural. em muitos casos, não 
tem direito à previdência social. ao Crédito 
Rural. ao -auxilio -maternidade e a aposen· 
tadoria. Além disto. existe uma desigualdade 

de salários em relação ao homem À mulher 
chega a ganhar 50 por cento a menos pelo 
mesmo serviço prestado I..vcia Umbelino cita 
um caso ocorrido na Paraíba. onde um grupo 
de mulheres da zona canavieira pedia salários 
iguaís aos do_ homens. A proposta foi 
aceita, mas os proprietários das usinas pas· 
saram a contratar apenas mulheres que tives· 
sem trompas ligadas. Para eles a mulher 
grávida era Hum pro blema ". 

A comissão formada pelo Ministério da 
Reforma e do IRsenwlvimento Agrário, 
como explica Lycia além de se ocupar da 
situação da mulher na reforma agrária. faz 
pressão junto a outros ministerios para que 
dêem maior atenção à mulher trabalhadora 
ruraL" Falta tudo As reivindicações são em 
todas as areas: na saude. previdência. tra­
balho. j~stiça. reforma agraria e em todos os 
níveis, E como se não existisse a mulher do 
campo". Mas Lycia ressalta: "Apesar do 
movimento das mulheres do campo estar bem 
maís atrasado do que a da mulher urbana 
elas já estão se organizando". 
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A matemátiaa já não é aquela. 

9 que fazer com a velh~? 
JORGEMAYA 

A Matemática mudou. pelo 
menos para os alunos das es· 
colas da Vila do Paranoá. Nes· 
sas escolas está sendo implan. 
tado o projeto "Novo Cumculo 
para o Ensino da Matemátjca no 
Primeiro Grau". que procura 
evitar a imposição de conceitos 
que havia no sistema anterior. 
"0 objetivo ê explicitar a co· 
nexão entre a Matemática 
presente no dia·a·dia dos 
aluno e a Matematica pura . Es· 
sa conexão é feita através da 
apresentação coerente dos con· 
ceitos. evoluindo do concreto 
para o abstrato. "explica a 
professora Nilza Bertoni. Coor· 
denadora do Projeto e profes· 
sora do Departtlmento de 
Matemática da UnB. 

experiência começou em 
1981. a partir das carências 
detectadas no currículo oficial 
pelos formando;;. de ~cen· 
ciatura em Matematica . Alem do 
currículo madequado. a com­
preensão pelos alunos dos con­
ceitos lpatemáticos era mwto 
pequena. Os formandos do 
IRpanamento. juntos com a 
professora , ilza Bertoni. que 
começava a desenvolver a 
metodologia. passaram a 
elaborar o projeto. que incluia 
tam bém um novo curríéulo. Nil· 
za Bertoni relembra: "IRscobri 
que as crianças fazem 0$ regis· 
tros matemático. de outras 
maneiras e chegam a algaris· 
mos joperações ou processos 
matemáticos I diferentes dos 
nos os. IRpois da experimen­
tação no laboratório. nos repen· 

amos e fIZemos a adequação 
para a .,xpenmentação em sala 
de aula" 

Os atenalS didaticos 
tilizado n PMjeto . ão palitos 

de picole tampmhas de garrafa. 

palitos de fósforo e outras 
sucatas que os alunos trazem de 

. casa. Com essas sucatas. eles 
desenvolvem os conceitos 
matemáticos e descobrem' os 
processos de soma. subtração. 
divisão. usando suas próprias 
lógicas e processos mentais. 

Apoio oficial 
Em 1984. a CAPES (Coor· 

denação do Aperfeiçoamento do 
Pessoal de Niwl Superior), 
através do Subprograma de 
Educ ação para a Ciência. 
apoiou o projeto. No mesmo 
ano. a FUndação Educacional 
do Usbito Federal englobou 
muitas das idéias do projeto. 
dentro das suas novas propos­
tas currículares e. no início de 
85. ja começavam a ser implan· 
tadas a niwl eXperimental. A 
FEDF já distribuiu o novo c.u~· 
riculo de Matemática para 
utilização ainda este ano pelos 
professores da Rede Oficial de 
Enssino . E em Belém do Pará. a 
SecT8taria Municipal de Edu· 
cação iniciara a Implantação ex­
perimental das novas propos· 
tas. 

• A professora Nilza explica 
que no princípio alguns profes· 
sores ficaram urq pouco te· 
merosos. IRpols das primeiras 
experiénc ias. eles sentiram que 
a aprendizagem dos conceitos 
matemáticos pode acontecer 
dentro de um processo natural. 
com pouca interferência do 
professor, quI.' ocorre mais no 
processo de preparação das 
aulas e na proposta das ativi-
dades • -

A diferença entre o novo e o 
,~Iho currículo está na orga· 
nlzação do t OplCOS e na suo 
pressão de alguns A aplicação 
do novo currículo é um pouco 
mais lenta do anterior. mas o 
aprendizadO é mais profundo. 

Quandoav~ 
começa na ao.ua 

1- OÃO AN1)ERSON AL~ 
J mãe amedrontada. 

. . d clima tenso com uma as brancas. 
Ao condtradrelopes~as com ;n~scaras .lud~a!ã~~~as ligadas. um 
rodea a médiCas. som . f .... 0 
tinido de.ferra~enta~ rigo iminente de uma 10 ~;-que o parto 
forte cherro det?~e.m~ico. Gilson Danta~. g=ilibrio com a 
hospital.ru:. o c 10 aliza em perfeita harrnorua e . seina com 3'1 
subaquatlõ, se ~epai e mie nu~ dentro .dd' ':~ldo amniótico para 
~~~;~xi:!ldamente . ~ c:: det~nsiçiO, evitando o 
,? - funCiona como ele d . 
agua. que c6 o novo mun O. .. • r ser uma pratica 
contato bruSCOG~n. o parto convenclon~po ano e um grande 

Para o J?r. ser rápido tomando-se .~ segue·se o 
lucrativa tem de EnqWmto no subaqua ~s na URS S . 
c!,-usador d~aYd:nn:·. Isso reduz. ~!fJ:'ia. Gil~p afirm! .. 
ntmO !lgoat'!x.os traumas e as doen~s a não é uma pratlca 
em ate , ~o caro e. por 15"'. 
porém. que e um íses capitalistaS. . -nia e economiza 
estimulada nos.pa ... na gasta menos OXlge ·dade. que 

O bebé nascido na a .. - Rio sofre a ação da graVI. ainda 
sua musculatura. POternoqu!.!.-l.ro indefeso J?8lB mo~~l!'!r a criança 

. 'palmen ~ édlCO ao ~ . 
atuapnnCI .. po ... -te afirmaom '. na' sema I E o malS un • ....-. undo' conta prop . 
~e. explorando om por._ .. , ..... comonoParto 
Ja começa_ de pessoas. que a manlyu-· 
interven9lo . de 1 or Charkovsky . na 
convenclo:~ com 25 anos de pesqUI~aquá~ico aesenvolvem 

De acO. s nascidas de parto _su. d ndência e grande 
URS S • cnllDça fiança deterroina~o. 10 e~ ___ ainda que não 

~hor autocon . As ~U1sas reveuu..... . bem 
memobílidade psicomotora . pois J'á se sabe que o feto convdlve 

. amento. . b ·10' nem e 
há nscl:!s d~ af°!u,iótico. chegando atA; a e~ in~ visto que a 
~om o !lqUpold~ :Susa da pre~nça do p81 ~~~;:a mie. é quase a 
mfecçOeS riana dele. depols de tempo . 
fauna bacte . E'to e era exd\lsl'VO 
mesma. . monta do antigO gl ' fi 

O parto suba9'latlCO ~do o Dr. Gilson ~le signl ca ~isas • 
para filhos de reiS Segu didos ba mUlto. Se ~dq d 

com elementos per d bebês nascl os o 
reef~ntro melhor desenvolvimen~ com o convencional. 
con I~ . porque há algo de ralica nem 
!!Ubaquatlco. e nlo ha estimulo para u:!do feito pelo Dr . 
"Mesmo a B 1 Em alvadoresta hadematenal. 
pesquisa ~o Mra ~ 50 grupo vai co~~ o ~~ir para a 
CãInara e !!O: ~ I e d .... ulgá·lo e 90 epOlS 
estuda-Io.dlscuti · o • _ 
pratica 
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FUB premia melhores 
projetos científicos· 

MAR1HA FARIA DE MENEZES 
Um milhão de cruzados serão reparo 

tidos entre os melhores projetos de 
pesquisa desenvolvid.os por alunos e 
professores da UnB. E o que pretende o 
Programa Experimental de Finan· 
ciamentos a Projetos Cientificos. 
patrocinado integralmente pela Fun· 
dação Uniwrsidade de Brasília e <<aber· 
to a qualquer área de conhecimento». 
segundo o professor Issac Roitman. 
decano de Pesquisa e pos·Graduação. 

«Ü plano consiste num mecanismo 
de incentivo para que os pesquisadores 
da UnB produzam mais em ciência. O 
que se pretende e um resultado de 
modificação nas curvas de produção pe 
conhecimento da U nB. pois apesar de 
nossa produção científica alcançar uma 
posição altamente priVllegiada no 
panorama nacional. na realidade está 
muito aquém do que o Brasil e uma boa 
uniwrsidade precisam». explica o 
professor Isaac. 

O programa. em sua fase ex· 
perimental. pretende financiar de 20 a 
30 projetos. ao CUSto medio de Cz' 20 
mil a Cz' 40 mil e destina·se prin· 
clpalmente á cobertura das despesas de 

MARCELO FEIJO 

custeio dos projetos. tais como compra 
de material. pagamento a terceiros e 
viagens. 

Apesar de reconhecer a modéstia da 
soma a ser aplicada. o decano frisa que 
o objetivo inicial do programa é 
estabelecer sua «tradição» dentro da 
Uniwrsidade. a fim de que, posterior· 
mente. «conquistemos uma 
credibilidade externa». facilitando á 
UnB a obtenção de grandes quantias 
por parte de orgãos de fomento à 
pesquisa. 

Seleção 
Os interessados dewrão entregar 

seus projetos no Decanato de Pesquisa e 
Pos·Graduação até o dia 12 de maio. 
acompanhados do formulário para 
auxilio à pesquisa e do modelo de 
curriculum vitae padronizado pelo 
Decanato para este fim . De 12 a 19 de 
maio. os trabalhos serão julgados pela 
Câmara de Pesquisa e Pos·Graduação 
'<ampliadan • composta por seus 11 
membros titulares e acrescida de 
professores de areàs especificas de 
conhecimento. conforme a natureza dos 

. trabalhos analisados. O critério 
utilizado na "eleção sera o merito do 
trabalho. «Nosso compromisso». 

assegura o professor lsaac. <E com a 
qualidade. e não com a mera 
distribuição de dinheiro... . 

O resultado da seleção sera 
diwlgado no dia 20 de maio. Neste 
mesmo mês. o pesquisador contem· 
plado ja poderil dispor do auxilio finan· 
ceiro. que lhe sera creditado in· 
~gralmente em conta (vinculada à 
FUBI aberta na agência do Banco do 
Brasil/Campus. 

O pesquisador dewrà prestar contas 
li Fundação. para que o processo seja 
"transparente» e «legitimo». Por outro 
lado. a FUB pretende acompanhar o 
'desenvolvimento dos trabalhos não so 
atraws da leitura de relati>rios ' e 
publicações. mas tambem de visitas ao 
laboratorio onde esta ocorrendo a ex· 
periência e de conwrsas. no proprio 
Decanato. com os beneficiados pelo 
programa . 

Indagado sobre. a receptividade do 
programa no campus. o decano respon· 
deu que <<ate agora não chegou nenhum 
projeto. o que pode ser explicado pela 
caracteristica do brasileiro de deiXar 
tudo para última hora. Eu prewjo que 
teremos um grande numero de 
trabalhos ... 

Joaquim modela um instrumento de 
vidro com a chama de um maçarico 

Aparelho revoluciona garimpo 
Preocupado com os graws pro­

blemas sócio-econômicos que afligem 
o garimpo de aluvião. o "vidreiro com 
instrumentação científica" Joaquim 
Ferreira lima. do IRpartamento de 
Química da ThB. desenvolwu o suo 
blimador de mercúrio. instrumento 
que promete rewlucionar o processo 
de obtenÇAo de ouro em pó. -

Segunilo Joaquim. "o único meio 
de captar o ouro de aluvião é atra~s 
do mercúrio ". adicionando:O ao ouro 
bruto para a obtenção de uma amál· 
gama Qiga I que dewrá. por sua wz. ser 
exposta ao .calor.?e um ~açarico. [à 
"queima do ouro . como e wIgannen­
te conhecida esta etapa. resulta o ouro 
em pó. E têm início. também. os 
graws problemas com que se defron­
tam os garimpeiros de aluviio. há 300 
anos. por desconhecerem outra forma 
de e~tra ção do precioso metal . . 

k . ofrer a ação do calor. a amál­
gama libera vapores de mercúno. que 
são inalados pelo garimpeiros O 
efeito cumulamu do 'metal pesado' 

no cOlJ>? humano. que não consegue 
elimina·lo b'aduz·se em doenças 
como a ulceração. cegueira. artrite .. 
hemorragias e disfunçôes do sistema 
nervoso. 

Poluição 
Grande parte desses gases ooxicos 

não consegue subir para a atmosfera 
em função da alta densidade do mer· 
cúrio. "Esses vapores vão se conden· 
sar. então. no ar e. principalmente. 
nos rios. 9ue são os pontos mais frios 
da região '. explica Jorge. Assim. 80 
mesmo tempo em que poluirá manan· 
ciais de água próxImos ao aIuvi4o. o 
mercúrio será ingerido pelos peixes 
que. por sua vez. serão comidos pelos 
homens. delineando um catastrófico 
ecossistema. • 

o outro extremo da questão • 
situa· e o aspecto econômico. Jorge 
explica que todo o mercúrio utilizado 
no país pro~m do exterior. e acredita 
que. deste total. em torno de 50% é 
empregado no garimpo . "O mercúrio e 
um metal altamente den o e muito 

caro. 'fazendo com que um quilo do 
meJ.al caiba em apenas uma XlCara de 
café e custe cerca de 600 a 700 cru· 
zados. comenta o vidreiro. 

E foi para solucionar todos esses 
problemas que o sublimador de mero 
cúrio loi criado. Apesar da comple· 
xidade dt! nome. trata·se de "um ins· 
trumento simples. pequeno. movido a 
gás e que não tem problema de ma· 
nutenção - fator que eu procurei 
eliminar". diz Jorge. Porém. o des­
taque do aparelho concentia·sl.' na 
reciclagem do mercúrio. ou seja. na 
pronta recuperação do metal. que 
outrora eria eliminado sob a fonna de 
vapor. originando toda a sorte de 
problemas 

Consequentemente. com o em· 
prego do sublimador de mercúrio. o 
ciclo vicioso de poluição ambiental 
seria desfeito. tanto o gowmo quanto 
o garimpeiro economIZariam divisas e 
este último nio mai!l teria sua saúde 
afetada pelos maleficos vapores. IMF­
MI 

• 

• 
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Líbia: 
Reli,gião e 
Socialismo 

LD2AN FONSOCA 

naica. Fesan e Tripolitânia eram as tres re-
100 que compunham o que hoje chama-se 

Libia. Como todo norte-africano. a Libia é 
ponto e traté~ico e comercial para outros 
povos . Um paiS com pouco mais de 3 milhões 
de habitantes. sofreu com a penetração das 
mais diferentes etnias . 

A população libia viu crescer em 1837 um 
movimento religioso que invocava a reno­

vação do Islã. Essa tradição e fraternidade religiosa 
queria preservar toda a terra árabe. considerada 
sagrada e. se possivel. unificar os povos de cultura 
islâmica em torno de um só Califado. 

Mas em 1911 os italianos interromperam esse 
sonho. invadindo a Libia . trazendo outra realidade 
que não a muçulmana. Acredita·se que 50% dos 
nativos foram exterminados. 

Novol colonizadores 
Com a 11 Guerra Mundial. os colonizadores 

italiano foram ' expulsos pelos Aliados. que 
apoiaram o governo do rei Idris I . descendente da 
família que deu origem ao movimento islâmico na 
região_ Assim. os americanos mantiveram sua base 
militar e os ingle es a concessão para exploração do 
petróleo naquele território. 

A sociedade Iíbia vivia em condições miseráveis: 
fome, doenças e analfabetismo,. enquanto Idris ven­
dia o valioso produto daquelas terras - o petróleo -
a 25 centavos de dólares o barril. Esse dinheiro sus­
tentava sua família de quase cem filhos. 

Ololpe 
Paralelamente, Egito 1956, floresce o nacionálismo 

árabe com Gamal Abdel Nasser, que foi o grande 
mito para um jovem da guarda do rei-Muamar 
Kbadhafi. Com a morte do pai, pequeno comerciante, 
ele assumiu ainda cedo a responsabilidade de sua 
casa. Esteve na Inglaterra para estudar sinalização 
militar. porém não se adaptou à civilização ocidental. 
De volta a Libia. organizou um grupo de oficiais 
jovens independentes que tinha como objetivo dis­
cutir política e formas de governo alternativas. 

Em 10 de setembro de 69 esse mesmo grupo des­
trona o rei Idris. dando inicio à República Arabe da 
Libia. No entanto Khadhafi percebeu que após tan­
tas colonizações. faltava identidade cultural àquela 
gente. A única coisa que os unia era a religião 
islâmica. Ai fundamenta-se, então, o Livro Verde: 
uma terceira teoria segundo Khadhafi. onde reli­
giosidade e política se confundem. 

Jamahiria 
Favorecido com o aumento do petróleo pela 

OPEP em 73. Khadhafi estabelece um "estado das 
massas", chamado Jamahiria. Democracia para o' 
coronel é o povo decidindo em .. ssembléias e comitês 
populares. Dever do Estado é habitação, saúde e es­
cola gratuitos. Liberdade são os meios de comu­
nicação a serviço desse governo. mas também é um 
pais muçulmano onde a mulher não precisa usar o 
chadô (vtfu). Quando interrogado por indianos. cuja 
população é de 1 bilhão de hah.. sobre a inviabilidade 
pratica da realização de assembléias populares, o 
homem responde: ,·t má vontade". Na Libia o 
trabalho é interrompido por um mês durante o ano, 
quando os problemas do país são discutidos. 

Anarquismo talvez. entretanto. com populari­
dade. Muamar deu ao povo libio condições para uma 
vida confortável. Is90 os imperialistas nio enten­
deram. Os americanos ficaram sem a base militar e 
os ingleses sem o petróleo. Os russos aumentaram o 
intercâmbio com a Libia, mesmo sendo um governo 
socialista com principio religioso. 

Guerra .... ta 
Para defender uma terra profanada e um" povo es­

colhido, a guerra é permitida por Deus. Desse modo, 
a explosão de um carro-bomba. guiado por crianças, 
em frente à embaixada americana e justificada 
religiosamente. E ao desviar dinheiro libio para 
grupos revoluclOnàrios terroristas. Khadhafi precisa. 
antes , da aprovação dos comitês populares. Isso é 
Guerra Santa. 

Campus/Internacional 1 a quinzena/Maio de 86 

ParàKadhafi, provor qUe rufo é um 
tigre de papel significa iritensilicar O 

terrorismo. Para isso a:Europa 
Ocidental é o tilDo mais adequDiJo. 

Consequêneias para" todos 
JOÃO PAGA~INE 

A situação internacional certamente não é mais a 
mesma. após o ataque norte-americano à Libia. As 
consequencias se fazem sentir. não só nos dois países 
diretamente envolvidos. mas também na °Europa 
Ocidental. na URSS e até mesmo na América La­
tinao O professor David Fleischer. do Departamento 
de Ciência Politica e Relações Internacionais da 
UnB. fez para o Campus uma análise das diversas 
alterações politicas provocadas pelo bombardeio 
americano e pelo provável contra-ataque líbio. 

Não haverá , segundo Fleischer. qualquer reação 
militar por parte da União Soviética . As duas gran­
des potências mundiais admitem a existencia de 
"áreas de influência". onde a provocação de ins­
tabilidade política será combatida de todos os 
modos, inclusive pela força. Assim, EI Salvador é 
"quinta}" dos EUA e o AfeganÜltão é "quintal" da 
URSS. A Libia. entretanto, não se localiza no quin­
tal de nenhum do~dois países, tornando inconcebível 
uma resposta militar direta. 

A resposta russa se fará ouvir no "front" político. 
O ataque à Libia congelou o timido inicio de conver­
sação entre as duas superpotências, onde Gorbachov 
vinha colocando Reagan em posição defensivã. 
. 'atacando " com.p,"?postas concretas para o desar- -
mamento. Agora, o líder soviético procurará se ser­
vir da insatisfação dos países da Europa Ocidental. 
declaradamente contrários ao ataque americano, 
oferecendo proposta de desmilitarização da Europa. 
Ninguém espera que a OTAN se dessolva como 
resultado do pouco respeito dos EUA pela opinião de 
seus aliados. Gorbachov saberá aproveitar esse 
momento psicológico, tentando aumentar o "racha". 

A situação interna nos EUA, também se mo­
dificou. Durante os últimos cinco anos, o território 
continental norte-americano esteve livre de aten· 
tados terroristas, mas existem grupos terroristas em 
"hibernação" nos EUA. E provável que eIs entrem 
em ação agora. Isso é ruim para os americanos, mas 
pode ser bom para Reagan. que aproveitaria para 
incitar o sentimento nacionalista e reforçar sua 
imagem de "cowboy" salvador da Pátria. Tudo isso 

com vistas às eleições que renov\Tão. em noverftbro, 
a Câmara e um terço do Senado dos EU A. 

Nicarqua • 
. Reagan vai ainda tentar justificar um endure­

cimento com a Nicarágua, estabelecendo -uma li­
gação entre Kadhafi e os sandinistas. Nos últimos 
anos. a Libia concedeu cerca de US' 400 milhões em 
ajuda à Nicarágua, incluindo até armamento, como 
ficou claro no caso dos aviões libios interceptados 
pelo Brasil. em 1983, com 84 toneladas de armas 
para o governo sandinista. 

Khadhafi precisa agora afirmar-se como lider, 
tanto da Libia como dos movimentos revolucioná­
rios que ele apóia. E para Kadhafi. provar que não 
é um "tigre de papel". significa intensificar o ter­
rorismo, para isso a Europa Ocidental é o alvo mais 
adequado. Consultados pelo presidente ' norte­
americano em busca de apoio. os países da Europa. 
com exceção da Grã· Bretanha, manifestaram-se 
contra o ataque. Essa posição é justificada pela vul­
nerabilidade daqueles países ao terrorismo e pelo ris­
co político de apoiar uma atitude extremamente 
impopular. quando as eleições estão próximas, Oa 
maioria desses países. 

A posição da Grã-Bretanha pode ser explicaáa não 
só pela maior proximidade ideológica entre Reagan e 
Thatcher. mas também pelo apoio. de Khadhafi ao 
terrorismo do IRA IExército Republicano Irlandês) 
e pelos incidentes do ano passado na embaixada líbia 
em Londres. quando foi morta uma policial inglesa. 

O medo do terrorismo também trará consequen­
cias econômicas para a Europa. A maioria dos países 
europeus cobre seu déficit na balança comercial com 
receita do turismo. O receio dos atentados afastará 
os turistas. principalmente os americanos, dos tra­
dicionais locais da Europa Ocidental, onde 50%das 
reservas de hotel para a tem~rada de verão já foram 
canceladas. De acordo com Fleischer, a mais irônica 
de todas as consequências do ato de "terrorismo de 
estado" dos EUA vai ser o lucro dos países comunis­
tas da Europa, para onde se dirigirá a maior parte 
dos turistas com medo dos terroristas. Nesses 
países. o terrorismo não existe. 

E IU~O A 6Er-.m DlSSER. JA' 
'00 MuNOO st€ AlAIX.4 
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Senão 
tomar Coca, 
toma bomba 

RUDOLFO LAGO 

existe de novo no fato de os Es· 
Unidos mandarem seus aviões 

bombardear a capital de um país em 
nome da "liberdade e contra compor· 
tamentos odiosos e contrários à de· 
mocracia". É prática comum, entre os 
governos americanos, a intervenção 

mos pretextos. 

países que não adotam seus 
usando sempre esses mes-

Segundo o professor Nielsen de Paula Pires, do 
Departamento de Ciência Política e Relações Inter· 
nacionais da UnB, a origem desse tipo de compor­
tamento se encontrava, no nascimento de seu pais, 
no ano de 1776, quando os americanos começam a 
buscar conseguir uma hegemonia entre os países da 
América. Em 1823, surge a Doutrina Monroe, que se 
definia pela frase "A América para os Americanos". 
"Não se esclarecia, porém, para qual das Américas, 
a Latina ou a do Norte", argumenta o professor, que 
completa dizendo que "essa doutrina toma forma de 
embrião do pensamento de unidade das Américas 
sob o controle norte·americano. 

Para que essa hegemonia começasse a se ma· 
nifestar em termos mundiais, teria que se aguardar 
até o final da 28 Guerra Mundial, quando os ame­
ricanos assumem o comando do mundo. "A partir 
daí, até a década de 60, os Estados Unidos exercem 
um domínio indiscutível", explica Nielsen. "No cam­
po econômico, reorganiza a Ordem Econômica Inter· 
nacional, através de tratados como o de Breton 
Woods (o Tratado de Breton Woods foi assinado em 
julho de 1944, em Washington. Estabeleceu a criação 
do Fundo Monetário Internacional e do BIRD -
Banco para a Reconstrução e o Desenvolvimento. 
Esses dois organismos são fundos de operação subs· 

Para o professor Nielsen, a 
origem do intervencionismo 
americano é antiga. Em 1823, 
já havia a Doutrina Monroe. 

cri tos pelos governos membros, que participam com 
quotas de dinheiro. Os EUA possuem o maior nú' 
mero de quotas). "No plano político", continua Niel­
sen de Paula, "é criada a ONU, onde só os vence· 
dores da guerra participavam". ~o campo militar, 
são criadas organizações de defesa, como o TIAR 
(Tratado Interamericano de Assistência Reciproca) e 
a OTAN (Tratado do Atlântico Norte). 

Novas Nações 
Até a década de 60, em termos de política inter· 

nacional, criava·se em tomo dos Estados Unidos um 
bloco homogêneo que isolava a União Soviética do 
outro lado. Com a descolonização dos países da 
África, e o surgimento de novas nações como mem· 
bros das Nações Unidas, os países do Terceiro Mun· 
do começam a se organizar, sem compromisso com 
as pregações norte-americanas. A ONU já não cum· 
pria com a mesma eficiência o seu papel. 

E isso afetou a estrutura política do capitalismo, 
a crise do petróleo causa grandes problemas à sua 
estrutura econômica. Em todos os países, começa a 
ha ver inflação e uma profunda desorganização 
econômica. 

"A partir desse momento", explica Nielsen, "a 
hegemonia americana começa a ser ameaçada. e 
preciso procurar outras formas de se alcançar esse 
domínio". A forma de Jimmy Carter, de procurar O 

dominio de forma diplomática, interferindo na 
política do outro países em defesa dos direitos 
humano • mostra-se ineficaz. Os Estados Unidos 

Campus/Internacional 

"Resolve-se a questão do terrorismo no dia 
em que o povo palestino tiver um tenitório. 
Eu creio que o terrorismo é só uma forma de 

chamar a atenção para essa questão". 
(Nielsen de Paula Pires) 

continuam com inflação. A crise culmina com a 
Revolução Islâmica no Irã e a prisão por vários 
meses de todos os membros da Embaixada norte· 
americana na capital do pai!l. Com isso, a pregação 
conservadora surge como alternativa. Denominado 
neoconservador, um grupo. tendo Ronald Reagan à 
frente, aporta na Casa Branca, considerando que um 
país forte como os EUA não podia sofrer humi· 
lhações como aquela do Irã: "A nova ordem", se· 
gundo Nielsen, "é retomar a hegemonia pela força, O 

que manifesta uma crise no capitalismo. As outras 
alternativas, que não a força. foram queimadas". 

A questão libia 
Para Nielsen de Paula Pires, não se pode entender 

o bombardeio à Líbia sem fazer esse pequeno pre· 
lúdio. A República de Jamahirya se rebela contra o 
domínio norte· americano , e isso é inadmissível para 
os neoconservadores. O terrorismo é só pretexto. 
"Resolve-se a questão do terrorismo no dia em que o 
povo palestino tiver um território. Eu creio que o 
terrorismo é só uma forma de chamar a atenção para 
essa questão". Ainda que não seja patrocinadf)ra, a 
Libia apóia a causa palestina, assim como outras do 
Terceiro Mundo. O presidente do PSB·DF, Luiz 
Manzolillo, esteve em março num Congresso na 
Libia. onde pôde constatar a influencia do governo 
de Kadhafi sobre os países que não se aliam aos Es· 
tado; Unidos. Dentre -as resoluções desse Congresso, 
denominado 20 Congresso Mundial da Matahba, a 
mais importante era a criação de "uma força mundial 
combatente contra o imperialismo. cuja sede será a 
Jamahirya ÃrabeLibia Popular Socialista". "Então 
você vê", diz Manzolillo, "que os Estados Unidos 
têm que atacar a Líbia mesmo. Ali é o núcleo". 

Consequências 

Margarete Vitória 

Os estudantes, em solidariedade dLibia 
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Se as razões do conflito Libia - EUA são as 
mesmas de todas as outras intervenções norte· 
americanas desde 1776, as consequências podem 
acabar sendo mais sérias, se o conflito se agravar. 
Para o professor Nielsen de Paula, as consequências 
de um conflito maís grave são simples e trágicas: 

Revivendo aqueks 
Guerra Mundial. 

Logo após o ataque à Libia, todos os países 
árabes se manifestaram contrários aos Estados 
Unidos e solidários ao pais liderado pelo Coronel 
Kadhafi. Juntos, essas nações fornecem grande 
parte do petróleo consumido no mundo. "E o pe· 
tróleo sustenta todo o complexo mundial do Ociden­
te". conclui Nielsen. Ainda que num primeiro mo­
mento um embargo de petróleo fosse bem recebido 
pelas indústrias petroleiras norte· americanas. que se 
res entem dos baixos preços atuais do óleo negro e 
precisam fazê-lo subir a qualquer custo, um prolon. 
gamento dessa situação poderia gerar uma crise. 

Por outro lado, continua Nielsen, "Kadhafi só 
pode atacar a Europa. "Não há como as tropas líbias 
chegarem no território norte·americano. O povo 
sacrificado, outra vez. será o europeu. O campo de 
guerra, outra vez, será a Europa". 

Para Manzolillo, "Kàdhafi é louco, mas con· 
seqüente, radicalmente conseqüente". Não deixará 
de pregar o seu ódio pelo imperialismo norte· 
americano. Além disso, continua o presidente do 
PSB·DF, "não pise num calo de um árabe, você vaí 
ter dez contra você". Ao que tudo indica, o conflito 
não se manterá. até porque Kadhafi nem respondeu 
ao ataque norte·americano. ó's Estados Unidos, de 
qualquer modo, continuarão intervindo sobre os 
povo que. segundo a sua visão, pregam a falta de 
liberdade e democracia. Agora, seu presidente avisa 
que o momento da libertação da Nicarágua está 
próximo. Pobre dos povo que têm em Reagan o seu 
S imón Bolivar. • 

velhos tempos 
A última vez que os estudantes da UnE fizeram 

uma manifestação contra os norte-americanos, o 
presidente dos EUA ainda era Jimmy Carter e o 
reitor da UniL'ersidade era o intocável Azeuedo. Os 
estudantes distribuíram uma sarair.:ada de ovos 
sobre Henry Kissinger, naquela época o papa da 
política internacíonal americana, convidado por 
Azevedo para participar de um de seus famosos En· 
contros Internacionais. 

Vários anos depoi , mais de 100 e tudantes da 
uniL'ersidade de Brasília voltam a gritar contra o imo 
perialismo norte·americano e, desta vez, em soli­
dariedade a um país atacado na véspera: a Libia. 
Segundo o aluno Manoel Rodrigues, o ato "t'ateu , foi 
uma resposta imediata ". Por isso, o pequeno número 
de pe soas. O ato foi decidido de noite. Na manhã do 
dia seguinte, os estudantes estavam na porta da 
Embaixada Americana. 

Os estudantes adaptat'am velhos slogans d not'a 
causa: "Os povos unidos, jamais serão vencidos" ou 
criaLam outros novo: "Vietnã, nunca mais. Contra 
a guerra pela paz". 

Qualquer pano L'erde servia de bandeira libla. A 
policia apenas ob ervaua de longe. Os norte· 
americano fingiam que não era com ele . Apó o 
ato, os estudantes sairam de automóuel promol.'endo 
um buzinaço pró-Libia em frente ao Itamaratl . Por 
algum tempo, os e tudante da UnB puderam re· 
uÍL'er os seus dias de glória. 
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C
ongresso Nacional. Noite do dia 20 de abril. Lá 
dentro termina a Convenção do PFL no 
Plenário da Camara. Lá fora, vinte e cinco mü 
pessoas assistem ao show de rock em 
comemoração ao 26° aniversário da cidade. 
S em tanto alarde, termina também, no 

auditório Nereu Ramos, a plenária do 
Encontro Nacional dos Jornalistas, liA 
Comunicação na Cónstituinte". Representantes dos 
sindicatos de jornalistas de todo o Pais discutiam assuntos 
que interessam de perto à Universidade, como a presença da 
informática nos meios de comunicação, o problema das 
concessões de canais de rádio e TV por parte do Governo, 
(dentro da UnE há agora um projeto em andamento de uma 
rádio FM e, paralelamente, uma rádio-pirata), e a reativação 
da campanha para acabar com os cursos de Comunicação 
Social 

O Encontro não ficou marcado pelo sumiço de todas as 
colheres de cafezinho da Camara, como ficou a convffÇão do 
partido mais rico do Pais. E nem atraiu milhares de pessoas 
como os roq ueiros e pseudo- roqueiros de BrasUia. Mas foi 
ju tamente o acontecimento mais "ofuscado" daquele dia 
que detonou uma enxurrada de criticas numa campanha 
iniciada pela Folha de S. Paulo e abraçada por outras 
publicações. E que promete trazer de volta os cartazes de 
cinco anos atrás: "Querem acabar com os cursos de 
Comunicação OI. Além de procurar desacreditar o documento 
final, sugerindo ligações com instituições governamentais. 
Tais publicações esquecem, porém de citar, que estão em 
circulação graças a boas relações com o governo. 

Debatendo o canudo 
PAULO FORTE 

CLAUDIO TOURI HO 
Uma grande polêmica levantada 

pela Comi Ao de Estudo Con ti· 
tuclOnal foi a propo ta de extinção 
da obrigatoriedade do diploma de jor· 
nali mo para se exercer a profissão 
De acordo com a legislação atual. 
para exercer a profissão de Jornalista. 
o indivíduo deve ser formado em ror· 
so de Comunicação Pela proposta da 
Comi ão que. por smal. não consul­
tou nenhum órgão representativo da 
ela se. não haveria mais necessidade 
do canudo. 

O Encontro Nacional dos Jor­
nalistas. realizado no Distrito Fe· 
deral. discutiu o a unto e elaborou 
um documento fmal onde os jornalis· 
ta denunciam a campanha desen­
cadeada contra o diploma de Co­
municação e acusam a Sociedade In­
teramericana de Imprensa (SIPI. en­
tidade que reúne proprietários de jor­
nais do continente de estar por trás 
da campanha_ com o apoio do Gover­
no . 

Para discutir a questão. dois jor­
nalistas. Carlos Chagas. editor·geral 
da sucursal do "O Estado de S_ 
Paulo" em Brasília. e Gilberto Di­
menstein. secretário de redação da 
surorsal da "Folha de S. Paulo". 
Coram convidados para debater a 
questão com os alunos de Comu­
nicação ocial da UnB. Defenderam 
po ições antagônicas 

Carlos Chagas. além de jornalista . 
e professor do Departamento de 
Comunicação da UnH. E defende a 
obngatoriedade do diploma. embora 
nio po sua diploma de jornalista. € 
que ele ja exercia a profi do antes da 
regulamentação da lei que passou a 
exigir o diploma "O jornalista não 
escreve slDlplesmente por aptidão". 
disse Chagas. rebatendo a idéia de 
que qualquer pessoa com talento 
deveria poder escrever em jornais. 
.. Alem de talento. 0J' ornalista precisa 
adquínr na faeul ade as noções 
nece sánas da eUC8. da legislação. de 
pa8,l11açio .d~ opinião publica. de 
radio e televlS80 necessanBS para que 
po a tranSIrutJr mformaçães ac -
íve· ao leitor comum' 

I o não descartaria. segundo 
g . a participação de outros 

profissionais na imprensa". Os 
médicos poderiam escrever em jor­
nais. mas como colaboradores . 
. 'Como especialistas. eles escreveriam 
para um público que nece sita de in­
formações que só eles podem dar". 

Chagas lembrou que há vinte anos 
os jornalistas eram uma classe dis­
persa e os donos dos jornais se 
aproveitavam deste fato para pagar 
pouco aos funcionários _ "Eles 
achavam que o jornalista devia ter 
outro emprego. Aos poucos. foi·se 
criando uma consciência de classe en­
tre os jornalistas e eles começaram a 
exigir melhores salários. Foi todo um 
processo que se desencadeou até a 
exigência do diploma. O fim da 
obrigatoriedade é um retrocesso nas 
conquistas trabalhistas". 

Respondendo ao argumento que 
prega o baixo nivel do ensino. Chagas 
pergunta: "€ tirando o sofá da sala 
que se acaba com o adultério? As es­
colas são ruins. mas o caminho não é 
por ai". 

Na defesa do fim da obrigato­
riedade do diploma de jornalismo. es­
tá Gilberto Dimenstein _ Ele come(OU 
mostrando que não deseja e nem 
reivindica o fim das faculdades de 
Comunicação. mas elas têm de provar 
que são importantes". Citou países 
como a Espanha. Estados Unidos. 
Inglaterra e Alemanha. onde o di­
ploma nio é obrigatório. mas as 
faculdades existem e são muito 
prornradas. "Grande parte dos jor­
nalistas destes países saem da es­
cola" . 

Gilberto Dimel15tein disse. no en­
tanto. que a obrigatoriedade do 
diploma mibe a liberdade de expres­
são Acha ainda que a profissão tende 
8 se especializar cada vez mais e seria 
bom que proflssionais com outra Cor­
mação acadêmica pudessem escrever 
emiornal. 

Rebatendo Carlos Chagas. Di­
menstein disse que 8S conquistas 
alariais e a organização sindical do 

jornalismo não serão necessariamente 
prejudicadas com o flDl da obri~a­
toriedade do diploma. "Os salános 
vão depender das leis de mercado. e 
para se ter consciência de classe não é 
necessario um diploma" . 

Campus/Cultura 1 a quinzena/Maio de 86 

Rádios-livres. A instituição 
da pirataria. Dentro dos mais 
diferentes sistemas de rádio­
difusão, elas se proliferam. 
Na França, chegaram a tal 
número, que se confundiam no 
"dia!". É, havia mesmo alguma 
coisa errada com o Rei ... E a 
comunidade resolveu tomar a si 
o direito à informação. De 
ouvir o que quiser. 

UnB entra finalmente nas ondas do rádio 
CACILDA BENEVIDES 

Desde o projeto inicial da 
UnB estava prevista a implan­
tação de uma rádio FM edu­
cativa. que seria administrada 
dentro do Campus. Mas só 
agora é que a rádio promete se 
tornar realidade e. em dose 
dupla_ A comissão para estudar 
a viabilidade e apresentar o 
projeto. restrita antes ao De­
partamento de Comunicação. 
está se ampliando e parte agora 
para decidir problemas ime­
diatos. como o local da insta­
lação_ Dois debates já foram 
feitos no auditório da Reitoria. 
onde os interessados puderam 
ficar a par de como vai o an­
damento do projeto. E o reitor 
garante o mais difidil: os 500 
mil cruzados necessários para a 
compra dos equipamentos_ 

Paralelamente.- num fenô­
meno que vem crescendo no 
Brasil. estudantes de diversos 
ct:rsos (Psicologia, Arquitetura. 
Sociologia e Engenharia 
Elétrica. os últimos respon­
sáveis pela montagem do trans­
missor) se reuniram para mon­
tar uma rádio-Iivre e prometem 
iniciar a transmissõe ainda 

te emestre_ De acordo com a 
legi lação. uma rádio-pirata é 
impensável e ilegal. Só o gover­
no tem o poder de dar a conces-

sões. que no caso de rádios, são 
renovadas ou não. a cada 10 
anos. Quem regula o funcio­
namento das rádios é o DEN­
TEL (Departamento Nacional 
de Telecomunicações) e a de­
cisão final e irrecorrível é do 
Presidente da República. Por­
tanto. a rádio corajosa. que 
pretende fugir "destas boba­
gens que tocam por aí", terá que 
correr sempre do Dentel, para 
que não se descubra onde está 
funcionando. 

Já a FM oficial, que pro­
vavelmente a;erá um transmissor 
mais potente. precisa de uma 
concessão. A comissão. no início 
de seus trabalhos, descobriu 
através do professor Lourenço 
Cheab. que não existiam mais 
concessões disponíveis. Coin­
cidentemente, o professor do 
Departamento de Engenharia 
Eletrica é também secretário de 
Radiodifusão do Ministério das 
Comunicações. Foi também por 
intermédio dele que a comissão 
ficou sabendo que um novo 
canal educativo havia sido 
criado na cidade no dia 15 de 
outubro de 85 e é este canal que 
a UnB e tá pleiteando. A de­
cisão tomada foi pedir dire­
tamente a concessão do canal. já 
que a UnB. por ser uma Fun­
dação. não precisa neces a­
riamente agir como as outra 

Univer~idãdes. obrigadas' a 
pedir a concessão por inter­
médio da Radiobrás. 

O Encôntro Nacional dos 
Jornalistas discutiu o assunto e 
em seu documento final con­
sidera urgente a criação de um 
Conselho Nacional de Comu­
nicação formado por entidades 
representativas da sociedade e 
onde o governo só teria direito a 
voz. Além de um sistema Pú­
blico de telecomunicações. onde 
toda sociedade tivesse acesso à 
informação e também a vei­
culação. Caso um Conselho des­
te tipo fosse formado. a modesta 
rádio dos estudantes poderia 
ganhar uma concessão e en­
trevistar seus conjuntos de 
rock. tocar o que quisesse. sem 
se incomodar com o DENTEL. 

De qualquer forma. mesmo 
sem as tão ansiadas políticas 
democráticas de comunicação. a 
comunidade está se mobilizando 
e talvez em breve. possamos 
ouvir um aluno saindo da aula e 
sendo questionado nas "ondas 
do rádio" sobre a ~ualidade do 
que assistiu. Ideia esta do 
próprio reitor. Cristóvam Buar­
que aliás. se mostrou muito 
receptivo à idéia: "Além da 
gente fazer um esforço pra fazer 
uma rádio formal. por que 
vocês não vão em frente com 
outras rádio. dispondo dos 
meio que têm?" 
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